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    A todos os cientistas, pesquisadores, professores e profissionais de áreas distintas do conhecimento, sa de e informação que, na conjuntura sociopolítica brasileira e de um mundo pandêmico de covid-19, travaram uma luta cruel contra a alienação, a desinformação e o negacionismo.


    Este livro é para todos nós, por nós, pelas Ciências e saberes, e por nossa saúde mental.

  


  
    


    


    


    


    


    


    


    


    


    “E vocês sabem o que é um sonhador, cavalheiros? É um pecado personificado, uma tragédia misteriosa, escura e selvagem, com todos os seus horrores frenéticos, catástrofes, devaneios e fins infelizes... um sonhador é sempre um tipo difícil de pessoa porque ele é enormemente imprevisível: umas vezes muito alegre, às vezes muito triste, às vezes rude, noutras muito compreensivo e enternecedor, num momento um egoísta e noutro capaz dos mais honoráveis sentimentos... não é uma vida assim uma tragédia? Não é isto um pecado, um horror? Não é uma caricatura? E não somos todos mais ou menos sonhadores?”


    Fiódor Dostoiévski
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    Apresentação


    


    


    Liliane Abreu e Natalia Sayuri, autoras deste livro, estavam no segundo semestre da formação em Psicologia quando o Brasil foi varrido com o surgimento em massa de pessoas que apoiaram integralmente (ou afirmando-se em parcialidade) os discursos e comportamentos de Jair Messias Bolsonaro, nas eleições presidenciais de 2018.


    Liliane estava completando 49 anos e tinha um histórico de origem de família de militares, e ela mesma se identificava até aquele momento como de centro-direita, mesmo não se envolvendo ou dando importância à política. Seu pai foi investigador de elite do Exército e era dos porões da ditadura. Ademais, com um histórico de violência intrafamiliar no âmbito de todas as esferas, sabendo quais eram as implicações sociais da ascensão de Bolsonaro ao cargo da presidência, e com a precipitação do rompimento de laços com seu genitor, ela uniu-se com mais força ao grupo Mulheres Unidas contra Bolsonaro, recebendo a sigla MUCB, e que gerou o movimento mundial #EleNão –, tornando-se uma das administradoras pouco tempo depois.


    Aos 23 anos, naquele instante de 2018, como profissional de Comunicação Social e com sua orientação política de esquerda, Natalia acompanhou igualmente estarrecida todo o caminhar bizarro de apoio das pessoas a esse indivíduo que, além de ser total e completamente desqualificado para qualquer tipo de cargo público, não conseguia proferir “quase” nenhuma verdade em seus pronunciamentos. Aliás, citamos a palavra “quase”, pois quando alguma verdade surgiu posteriormente à sua eleição, era em ato falho, como no pronunciamento em 27 de abril de 2022, quando afirmou (sendo ele mesmo Presidente da República e, portanto, o chefe do Poder Executivo): “Temos um chefe de Executivo que mente”.


    Nós duas – colegas de universidade –, juntamente com milhões de pessoas contra Bolsonaro, assistimos ao reforço de discursos que já ocorriam desde 2015, de pessoas pedindo fechamento de Congresso, reimplementação de ditadura militar e AI-5, dentre outras coisas. Narrativas de políticos e personalidades públicas, mas também vindas até de uma parcela da população apresentando-se como de “direita” e “conservadora” em manifestações de rua e redes sociais. Posteriormente a 2018, efetivamente esses indivíduos se assumem pró-Bolsonaro, e dão força ao show de horrores que sabíamos e avisamos exaustivamente que ocorreria, e que de fato, ocorreu. Isso pois, para piorar, deparamo-nos com a pandemia global da doença pelo coronavírus 2019 (do inglês, coronavirus disease 2019 – covid-19), e que ele pôde colocar em prática um genocídio regrado à ganância e junto com seu perfil sádico. Logo, vimos e acompanhamos o nosso desgaste psicológico e emocional, assim como da grande massa de especialistas e profissionais diversos, tentando inutilmente desmentir tantas barbaridades faladas, provocadas e reforçadas diariamente, não somente (mas, sobretudo) por Jair Bolsonaro já em seu status de presidente da República brasileira, mas igualmente por seus admiradores e apoiadores.


    Quando decidimos e começamos a de fato redigir este livro, o Brasil estava contabilizando a estarrecedora marca de 550 mil vidas perdidas por covid-19 (estávamos em julho de 2021). Mesmo assim, e com uma Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI), instaurada pelo Senado Federal que estava levantando provas contundentes de genocídio deliberado, corrupção, notícias falsas conhecidas como fake news e mentiras verbalizadas de forma ininterruptas, Bolsonaro ainda continuava a mentir descaradamente em pronunciamentos descabidos e com milhões de pessoas ainda o apoiando.


    “O que fazer?”, era a pergunta que todos os indivíduos antiBolsonaro faziam todo o tempo. Então, o que mais fazer?...


    Profissionais diversos encontravam-se exaustos física, emocional e mentalmente, tentando salvar pessoas e patrimônios nacionais, empenhando-se em fazer com que esses indivíduos não se matassem e nem matassem outros tantos diante de tamanha alienação. Especialistas tentavam mostrar que houve toda uma manipulação de construção de ódio no país e total deturpação de informações, mas, mesmo diante de tantas provas e com esses profissionais atuando diretamente nos pontos-chave de informação, parecia que nada adiantava.


    No meio disso tudo, nos deparamos no primeiro semestre de 2021 com um artigo e um vídeo da doutora Natalia Pasternak, uma brasileira de origem judaica, Ph.D. com pós-doutorado em Microbiologia, na área de Genética Molecular. Ali, ela citava o desespero e a frustração de cientistas tentando salvar a vida das pessoas, enquanto estas faziam propositadamente tudo ao contrário e ainda debochando. Logo, profissionais de todos os tipos falavam e se esgoelavam durante a pandemia de covid, e foram aprisionados na descrença. Foi quando a Dra. Pasternak citou brevemente o Complexo de Cassandra. Buscamos pela temática e havia poucas coisas a respeito – basicamente quase nada –, mas inevitavelmente nos identificamos de imediato como nós mesmas sendo Cassandras.


    Como autoras, nossos percursos de vida nos trouxeram ao cuidado e preocupação com a sociedade como um todo, e foi por isso que decidimos tentar organizar esses pontos, para entender a nós mesmas e não sucumbirmos ao caos do nosso redor que está carregado de ignorância, alienação... e até aquela pitada bem generosa de pura maldade no ar. Aliás, ser ignorante com tendências medíocres parece ter virado absurdamente um mérito para algumas pessoas.


    Logo, surgiu a pergunta norteadora: por que e como estamos adoecendo diante da ignorância e do negacionismo? Então, em princípio, isso seria apenas um artigo científico com 20 ou 30 páginas, mas, quando paramos para refletir sobre a questão, era algo muito mais complexo, e que, mesmo em um livro, e tentando concentrar ao máximo os levantamentos, já daria muito o que se escrever, até porque surgiram outras perguntas irradiadas, mas que iam ao cerne do questionamento principal. Explicar superficialmente o que muitos já sabem ou percebem, não adiantaria; nós precisávamos entender efetivamente os porquês e qual era o tamanho do estrago, e de onde ele vinha. E que, aliás, conclusivamente não era apenas de onde estávamos pressupondo no início. Precisávamos metaforicamente fazer uma ressonância para entender a doença em sua profundidade, e não apenas colocar um esparadrapo na ferida e achar infantilmente que “já passa”.


    Começamos a perguntar como e por que as fake news se tornaram as maiores ferramentas, inclusive institucionalizadas pelo governo de Jair Messias Bolsonaro, para desacreditar profissionais, mas, sobretudo, cientistas brasileiros, no curto espaço de tempo entre 2018 e 2022? O enorme volume de informações falsas e perigosas, propagadas em massa e assimiladas pela sociedade, e, portanto, inversas aos esforços de elucidação dos especialistas, impactou no adoecimento psíquico desses profissionais em que nível e de que forma? Por que eles conseguem ver o óbvio e prever tão pontualmente o desastre, enquanto outros não? Por que as mulheres foram atacadas e ofendidas massivamente ao tentarem alertar o grande dano que viria das mãos de Bolsonaro? E como elas puderam perceber com tanta precisão o que ocorreria, mesmo com relação à união covid/Bolsonaro muito tempo antes de tudo?


    Diante desse agrupamento de questionamentos, poderíamos entrevistar apenas os especialistas, profissionais e ativistas que fazem parte desse grupo enorme que estava desde o início tentando salvar as pessoas da catástrofe nacional que estávamos presenciando, mas seríamos parciais e o entendimento estaria pela metade. Até porque, detectamos, em grande quantidade, pessoas que se diziam igualmente antibolsonaristas ou sem nenhuma vertente política, mas que estavam repetindo as mesmas falas e comportamentos de negacionismo diante da covid-19, por exemplo.


    Então nos perguntamos: Quem são essas pessoas que inicialmente apoiaram em massa Jair Bolsonaro, e quem são aqueles que ainda continuam o apoiando, mesmo após tantas provas de corrupção com condução genocida e após mais de 550 mil óbitos por covid-19 em meados de 2021? Até onde é apenas alienação/ignorância, onde entra o egoísmo ganancioso e perverso, e há possibilidade de sujeitos com doenças graves psicopatológicas (e que não sabem disso) em grande proporção o apoiando? E quem são esses sujeitos que não o seguem e se dizem até contrários, mas apresentam-se negacionistas ainda depois de toda essa trajetória e repetindo o que é falado pelo presidente?


    Assim, decidimos gerar um segundo grupo de entrevistados e observados, e que foi justamente com aqueles que precipitaram o adoecimento em todos identificados dentro do antinegacionismo e antibolsonarismo: os negacionistas e os bolsonaristas. Sem ouvir esse grupo (e que possui muitos perfis), as análises ficariam incompletas e, de fato, chegamos ao entendimento de que, por mais difícil que pudesse ser, ao sondar mais discursos com possível estrutura alienada (e fora das redes sociais), isso faz parte do nosso trabalho como pesquisadoras com formação em Psicologia acerca de sermos imparciais e ouvirmos todos os lados, se possível (e, nesse caso, era).


    Portanto, os dois grupos para entrevistas ficaram divididos da seguinte forma:


    Grupo 1: (1) médico especialista em infectologia de linha de frente de combate à covid-19; (3) enfermeiros(as) de linha de frente de combate à covid-19; (1) cientista de dados de virologia; (1) imunologista aplicado (doutor em Engenharia de Anticorpos e Diagnósticos com pós-doutorado em desenvolvimento de vacinas humanas na Alemanha, mestre em Biotecnologia, e pesquisador líder de biotecnologia para geração de anticorpos para tratamento humano, também nesse país citado); (1) professora e política; (2) especialistas em Psicologia.


    Ao nomearmos o grupo 2, selecionamos e abordamos os seguintes perfis: (3) sujeitos negacionistas não bolsonaristas que se abstêm de qualquer posicionamento político, mas que apresentam condutas e discursos análogos aos de Bolsonaro com relação ao negacionismo; (1) (ex)bolsonarista inicialmente convicto, mas que depois tornou-se antibolsonarista, contudo, teve a tomada total de consciência sobre todos os acontecimentos; (3) (ex)bolsonaristas inicialmente convictos, mas que depois tornaram-se antibolsonaristas, mas que não entenderam toda a condução e que continuam com a mesma concepção que elegeu Bolsonaro; (3) antivacinas bolsonaristas; (3) terraplanistas antivacinas; (10) apoiadores de Bolsonaro (mas, antes de 2018, apresentavam-se com discursos de práticas humanistas, antiarmamentistas, ecologistas, veganas/vegetarianas, e que podem ter apoiado a esquerda em algum momento da vida, entretanto, este último ponto, não necessariamente). Também foram analisados sujeitos de extrema-esquerda antivacinas e negacionistas. No caso específico das entrevistas, o objetivo foi focar no levantamento de dados e entendimento amplificado para análise e a publicação do livro, com o compromisso de sigilo de identidade dos participantes-voluntários, cidadãos comuns. Contudo, alguns daqueles com reconhecimento de notoriedade pública (cientistas, políticos e afins) do grupo 1, mediante prévia autorização, permitiram a citação de seus nomes em determinados trechos se assim coubesse a necessidade.


    Unindo, às outras pesquisas bibliográficas para teorização, análises, métricas, observações comportamentais de indivíduos em redes sociais, até reportagens de acontecimentos de canais de mídias idôneas em todo o planeta, e inclusive nós mesmas como átomos participantes que vivenciaram em tempo real tais eventos, esperamos que todos esses dados coletados possam ajudar os profissionais de áreas diversas, assim como no reconhecimento e atendimento psicológico aos indivíduos de múltiplos setores.


    Ademais, contribuir nas medidas de elucidação pública em geral para talvez conseguir reconhecer em si o adoecimento, e, assim, essas pessoas buscarem a devida ajuda especializada. Da mesma forma, responder a questionamentos de pessoas comuns interessadas em entender as peças desse enorme quebra-cabeça que nos trouxe até esse momento em que vivemos. Por fim, políticas públicas podem ser mais desenvolvidas e as existentes efetivamente aplicadas a partir da união de profissionais capacitados para o combate às causas e danos que são investigados no livro.


    Então, colocando-se todos esses pontos em um grande Brainstorm, tem-se mulheres, e mulheres com altas especializações que são diminuídas de seus saberes e estruturas femininas. Existem cientistas e profissionais, independentemente do gênero, sendo ignorados e ridicularizados por pessoas sem nenhuma qualificação no assunto, ou que acham que tudo faz parte de um jogo entre “esquerda” e “direita” e/ou de conspiração generalizada. Tem-se o quadro tenebroso dessas vozes (do saber) sendo silenciadas por mentiras e distorções incessantes na forma de produção de novos materiais didáticos mentirosos e/ou nas chamadas fake news. Há o adoecimento psíquico generalizado, tanto de negacionistas (bolsonaristas ou não) quanto de profissionais qualificados e que estão comunicando a catástrofe iminente, mas sendo ignorados; daí o chamado Complexo de Cassandra para estes últimos. É sobre essa colcha de retalhos, mas que converge em somente um ponto, que este livro trata.


    Portanto, há três fortes suportes neste livro para conseguirmos trazer a discussão. O primeiro está na própria Psicologia, pois fazemos certas construções de comportamentos, estruturas de personalidades e adoecimentos diversos coerentes com o que foi levantado. Isso posto, tentaremos ao máximo não apontar e nem rotular alguns dos dados que coletamos, mas queremos que o leitor possa entender como um todo, que certos comportamentos não se constroem por acaso.


    Como segundo ponto, trazemos o conteúdo das entrevistas cruzando com estudos e pesquisas que igualmente fizemos diretamente com instituições e órgãos públicos, inclusive governamentais da União e estaduais. Como terceira vertente, buscamos os embasamentos teóricos e de levantamentos referentes às questões sociopolíticas, eventos e três bases históricas importantíssimas. A respeito disso, nem nós mesmas achávamos que teríamos que nos aprofundar tanto, mas foi efetivamente necessário mergulhar na construção do patriarcado, da Inquisição e do nazismo. Sem a pequena revisão dessas três formulações históricas, não é possível entender como elas se entremeiam e influenciam diretamente o que vivenciamos hoje...agora. Não esqueça nunca que a História é cíclica.


    Um detalhe importante: uma das primeiras coisas que se aprende dentro de um bom curso de Psicologia é que o silêncio fala muito. Toda essa experiência para escrever este livro foi bastante difícil, o que inclui também lidarmos com várias e imensas grosserias – e até ofensas –, que nos deparamos já no simples contato de tentativa de entrevistas (e que não se concretizaram) por parte de muitos bolsonaristas, ou mesmo em contextos diversos trazidos como exemplificação de casos. Apesar disso, nenhuma dessas situações foi desprezada, pois como pesquisadoras comportamentais unimos essa bagagem prática às análises que se somaram aos outros levantamentos de dados usados na elaboração desta obra. Como popularmente dizem, “até chute no traseiro impulsiona para frente” e, de fato, sabemos fazer uso dessa máxima com toda a propriedade.


    Por último, gostaríamos de expressar o nosso sentimento, como seres humanos, diante de tudo o que coletamos, ouvimos e presenciamos. Foi muitas vezes doloroso, e especificamente, ao final de certas entrevistas, ainda ter que manter a centralidade e (aparente) isenção de sentimentos ao ver que tantas dores de uns, eram banalizadas e debochadas por outros.


    Tentamos criar um ambiente de entrevistas o mais confortável e descontraído para todos, ouvindo com real imparcialidade, o que é um exercício às vezes difícil, mas necessário para se refletir com lucidez. Apenas lamentamos não podermos estar ao lado de alguns de nossos entrevistados, dando-lhes o acolhimento físico mais próximo, mas sentimos as dores de todos. O nome disso é empatia.


    Esperamos que o conteúdo deste pequeno recorte ajude você, leitor, a entender a si, ao outro, e toda essa confusão e destruição feita em nosso Brasil, pois ele (o país) vai precisar de todos nós – professores, pesquisadores, cientistas e profissionais sérios e qualificados de múltiplas áreas, e até do cidadão comum com concepção de humanidade – com a saúde mental em harmonia, para ser reconstruído novamente com aprimoramento de políticas públicas (e efetivação das existentes), amor e muita consciência social.


    


    Liliane Abreu e Natalia Sayuri

  


  
    


    


    


    


    Parte I


    


    


    Descréditos e silenciamentos

  


  
    Capítulo 1


    Cassandra: o mito da voz da razão que adoece


    


    


    Na Era Clássica da Grécia Antiga, em que o mundo teve nomes que ressoam até hoje no que diz respeito aos primeiros passos do pensamento crítico na forma da Filosofia, como Platão, Sócrates, Aristóteles e tantos outros, havia também aqueles que levavam o pensar e o olhar para si e ao outro de forma pública, não limitando apenas aos pretensos novos filósofos academicistas daquela época. Dramaturgos como, por exemplo, Sófocles, Ésquilo e Eurípedes recontaram eventos e a historicidade de alguém por meio de seus poemas – como Homero, na Ilíada e Odisseia –, ou encenadas nas chamadas Tragédias Gregas. Ali, o ser humano era mostrado com suas imensas dores, méritos, falhas, crueldades e máscaras, ou em seus momentos de alegria que parece uma anedota. As tragédias gregas não atravessaram os séculos apenas como a narrativa de atos heroicos, tirânicos ou até em seus recortes tristes ou divertidos, mas é o retrato das profundezas da mente do ser humano em ação. Cada Medeia, cada Ulisses, cada Penélope, Hércules, Medusa ou Cassandra encontrará a todos nós em algum momento de nossas vidas.


    É importante perceber que todo ser humano possui uma historicidade e que impacta em seus comportamentos e na forma de pensar. Isto é acordado por todas as linhas da Psicologia e não pode ser ignorado; contudo, cada vertente vai seguindo uma concepção diferente para tratar o indivíduo como alguém que sofre psiquicamente e/ou tenta se autoconhecer.


    A partir dessa historicidade e subjetividade de cada sujeito, as abordagens vão se dividindo em suas percepções para tentarem explicar o que ocorre. Algumas se aprofundam mais nos aspectos psicopatológicos; outras pelo comportamento adquirido por repetição; outras tentando olhar a pessoa pelo que ela é e sente no seu agora, e outras preferem tentar refletir e explicar o adoecimento psíquico do indivíduo pela aprendizagem sociocultural por meio dos grupos micros (a família) e macros (a sociedade). E assim, mesmo às vezes discordando de algum olhar de outra abordagem, elas se abraçam e vão se completando, fazendo a Psicologia não apenas uma, mas várias, para entender alguém de formas diferentes.


    Logo, pode-se analisar o indivíduo e os grupos a que pertence e o influenciam, e até a sociedade de uma forma geral, a partir desses nichos da Psicologia e da própria historicidade do sujeito, e como ele, sozinho ou em grupos, vai comportar-se diante de determinados aspectos de adoecimento psíquico (talvez temporário) defronte de um momento de sua vida, de comportamentos alienados, ou até apresentando marcadores de demanda psicopatológica mais agravadas, e que, de fato, são permanentes e necessitam de um cuidado mais atencioso. Daí a necessidade de, como profissionais de saúde mental, fazer pesquisas e as devidas análises do que está ocorrendo em casos extremados como este que vivenciamos por intermédio não apenas de uma pandemia mortal como a covid-19 e em igualdade diante dos reflexos de um governo ignorante, discriminatório, genocida e sádico nas mãos de Jair Bolsonaro. Em nosso caso, para este livro, não adianta olharmos apenas por um aspecto, mas por muitos, para conseguir focar no recorte principal: porque estamos adoecendo tão grave e rapidamente, seja como Cassandras, seja como gregos e troianos que não querem escutar.


    Cassandra era uma princesa, filha do rei Príamo e da rainha Hécuba. Também era irmã do herói Heitor (morto por Aquiles), e de Páris, que sequestrou Helena, provocando a Guerra de Troia.


    Cassandra foi cortejada pelo deus Apolo, que possuía o poder da premonição. Ele deu à princesa seu poderoso dom da predição, mas arrependeu-se logo depois de ser rejeitado, pois, afinal, seu presente não era autêntico de sentimentos puros e altruístas, mas apenas uma barganha de conquista que lhe foi frustrada. Ademais, como não podia mais tirar essa dádiva da moça, colocou-lhe uma maldição: ninguém acreditaria em suas palavras.


    Ela previu toda a condução e desfecho que mataria seus pais, irmãos, população e destruiria toda a cidade de Troia, mas ninguém acreditou. Quando as ações que conduziram à tragédia começaram a acontecer, Cassandra implorou, berrou e repetiu incansavelmente o que e como ocorreria e, de novo, desacreditada, seu pai a isolou como louca em uma torre. Sua mãe a rejeitava desde a infância e nada fez para modificar a situação. Depois de um tempo, a jovem começou a acreditar que poderia ser realmente insana, duvidando de si mesma.


    Quando tudo começou a ocorrer conforme ela havia predito muito tempo antes, não pôde fazer nada, além de assistir seu desespero aumentar por estar correta. Ainda assim, presa, gritava da torre que não deixassem o grande cavalo de madeira dado pelos gregos entrar em Troia. Ninguém quis ouvir.


    Diante da catástrofe, ela conseguiu fugir e escondeu-se no templo da deusa Atenas1 que havia na cidade, mas Ajax Menor2 a estuprou, espancou e humilhou de todas as formas possíveis. Ela foi levada como prisioneira dos gregos e, como era uma princesa, serviu de espólio de guerra como escrava ao general e rei Agamêmnon – da cidade de Micenas, casado com Clitemnestra, irmã de Helena –, mas que posteriormente acabou apaixonando-se por Cassandra.


    Ainda com seus poderes de premonição e tomada como segunda esposa de Agamêmnon, a princesa avisou e implorou que o rei não retornasse à Grécia e, de novo, foi desacreditada. Assim, algum tempo depois de seu retorno à pátria, ele foi morto pela esposa/rainha e seu amante. Muitos autores de História dizem que Cassandra e seus dois bebês (filhos de Agamêmnon) tiveram igual destino e foram mortos, já que ela mesma era maltratada por Clitemnestra. Contudo, durante as pesquisas para este livro, uma única fonte – na Internet, e, portanto, não seria confiável como referência histórica e cientificista – citou que o Museu Nacional Arqueológico de Atenas (National Archaeological Museum of Athena) possui uma “placa de número 183”, que afirma que a profetiza conseguiu fugir e ajudou a fundar uma cidade e, posteriormente, ela pôde receber o devido valor e tornou-se uma respeitada sacerdotisa.


    Assim sendo, nós, autoras e pesquisadoras, não encontramos mais nenhuma fonte que confirmasse isso. A informação seria um equívoco, como uma versão moderna de fake news? Ou era um detalhe mais atualizado diante de tantas descobertas que ocorrem todos os dias e, por isso, não estaria em livros mais antigos? Buscamos novamente por mais informações sobre o detalhe específico com relação a essa placa, e nada.


    O que fazer? Bom, somos pesquisadoras, então fomos falar com alguém direto no Olimpo. Fizemos contato com o National Archaeological Museum of Athen para confirmar ou refutar esse dado. Passados cinco dias, o Dr. George Kavvadias – chefe do Departamento das Coleções de Vasos, Artefatos de Metal e Artes Menores do museu – nos respondeu por e-mail por meio de uma carta que estava em anexo e que retiramos um pequeno trecho apresentado no próximo recuo, com detalhes muito elucidativos e até autorizando, se desejássemos, a publicação de três imagens de jarros com a figura de Cassandra que ele gentilmente nos enviou para este livro.


    Nos Inventários do Museu da Coleção de Vasos, Artefatos Metálicos e de Artes Menores, o número 183 não corresponde a uma placa com uma representação de Cassandra. (...) Há apenas algumas referências antigas a Cassandra – Alexandra, vivendo como profetisa e destinatária de culto em Amyklai, na Laconia, Peloponeso, que pode ser encontrada em Pausanias 3, 19, 6 e Hesíquio, s.v. Κασσάνδρα. (Dr. Kavvadias, National Archaeological Museum, Athens. Tradução das autoras. Arquivo pessoal das autoras)


    Sendo assim, e com a informação da autoridade maior em artefatos antigos na Grécia – e citamos tanto o museu quanto o Dr. Kavvadias –, existe efetivamente a referência de que Cassandra conseguiu ser salva, alcançando seu devido reconhecimento, tranquilidade e paz que lhe cabiam após tanto sofrimento. Contudo, essa informação não consta na tal “placa número 183”. A mensagem do Dr. Kavvadias veio como um real e positivo presente de grego – e inverso ao sentido simbólico que a frase foi levada ao longo dos séculos –, trazendo o preceito de que, mesmo depois do caos total, pode haver a esperança e a bonança.


    Portanto, hoje, esse mito é transportado à Psicologia para definir o Complexo de Cassandra, designando a situação de adoecimento psíquico de profissionais, cientistas, estudiosos e até ativistas de áreas distintas que falam e mostram como e os porquês de algo muito sério e previsível, ter que assistir à toda destruição que poderia ser evitada, acontecer por não serem ouvidos e tornarem-se desacreditados.


    
      
        1 Essa deusa grega da sabedoria é considerada na Psicologia Analítica como uma das três deusas invulneráveis, pois ela tem uma força psíquica muito forte, independente e que intimida os homens. Na igualdade mítica pelo pressuposto de inconsciente coletivo junguiano, ela equivale à valquíria nórdica Brunhilde, mas existe uma diferença pontual entre as duas. Brunhilde levanta-se contra o patriarcado para destruí-lo, enquanto Atenas acaba o apoiando, já que não auxilia figuras femininas atacadas pelo masculino. Nesse caso, ela não fez nada para ajudar Cassandra e permitiu que a sacerdotisa fosse violada dentro de seu templo, o que validou e apoiou a maldição imposta por Apolo.

      


      
        2 Ajax, que estuprou Cassandra, também conhecido como Ajax Menor, era filho de Oileu. Havia um outro guerreiro igualmente chamado Ajax, mas era filho de Tálamon, e era o maior guerreiro depois de Aquiles. Portanto, são dois personagens diferenciados, mas com o mesmo nome.

      

    

  


  
    Capítulo 2


    Bruxas e loucas: a depreciação da mulher como voz intuitiva


    


    


    Na História da Humanidade, a depreciação do feminino transforma a sábia em feiticeira, a feiticeira em bruxa, a bruxa em louca, e a louca lado a lado com a “vadia”. Existe alguma explicação tangível para essa desconstrução com menosprezo e apelo ao rebaixamento moral da figura feminina no decorrer da História? Sim, e como...


    O que vamos relatar aqui como processo histórico e de certo entendimento psicológico poderia ser incluído diretamente na seção II deste livro quando formos expor acerca da histeria e da neurose, mas isso coube muito melhor aqui, já que esta parte é específica de historicidade e sobre o feminino, e tudo se liga novamente à Cassandra. Ademais, já que vamos discorrer neste trecho exatamente a respeito do lugar particular da “bruxa” e da “louca”, devemos começar explanando quanto a essa capacidade humana de sensibilidade além de uma razão aparente, e até distante do que seria o embasamento de conhecimento academicista que alguém poderia apresentar como certeza objetiva de algo. A questão encaixa-se pelo pressuposto da sensibilidade intuitiva de certos indivíduos e análogos a um dos fortes e supostos sinais da bruxa que foram popularizados durante a crônica humana.


    O alemão, de origem judaica e pai da psicanálise, Sigmund Freud, mantinha-se neutro em qualquer tipo de posicionamento no que se refere ao assunto da intuição e a outros desdobramentos como a telepatia e a suposta vidência do futuro, sustentando apenas a questão do funcionamento básico do inconsciente e dos sonhos, o que já lhe dava muito trabalho em tentar explicar.


    Rigoroso como era e com a meta de transformar a psicanálise em Ciência – talvez como neuropsicanálise –, é até de se estranhar ele não ter dado um definitivo “não é possível” diante de tantas perguntas sobre a temática que lhe foram feitas durante os anos, e encerrando o assunto. Pelo contrário, ele não se posicionou efetivamente, até porque o pai da psicanálise presenciou em 1909 um episódio do gênero premonitório durante uma discussão com o psiquiatra e psicoterapeuta suíço Carl Jung, ficando bastante assustado com o ocorrido, ou “impressionado”, como deixou registrado posteriormente em carta ao discípulo.


    Jung era pupilo de Freud, mas divergiu acerca de todos os adoecimentos psíquicos estarem apenas ligados ao fator do desenvolvimento da sexualidade e à libido. Ele achava que sim, que eram, mas não apenas isso, e, portanto, haveria outras explicações concomitantes para tudo que rege o psiquismo humano, como a própria espiritualidade e eventos além de nossa compreensão, como o que havia ocorrido no escritório do mestre no encontro dos dois. A divergência passou ao discurso de que aquilo era uma grande bobagem e Freud rotulou publicamente o suíço como místico e ocultista, afirmando que seu trabalho jamais poderia ser levado a sério, e ambos romperam suas relações, levando Jung a criar a Psicologia Analítica em 1911. Mais tarde, já com a ascensão do nazismo, as divergências foram outras3.


    Mas, voltando à Freud, muitos anos depois, em 1954, o neuropsiquiatra e psicanalista galês, discípulo fiel e biógrafo oficial de Freud, Ernest Jones, relatou em livro a evolução de concepção de seu mestre sobre os fenômenos parapsicológicos em seus últimos anos de vida. Foi assim que tomamos conhecimento de uma carta enviada por Freud em 1921 a Hereward Carrington, psicólogo, autor e investigador estadunidense de fenômenos psíquicos;e paranormais, mas que foi veementemente negativada de veracidade pela comunidade psicanalítica. Esse conteúdo foi confirmado igualmente por alguns poucos, mas pontuais teóricos, como a psicóloga brasileira Adelaide Petters Lessa.


    Nós, as autoras, particularmente nunca ouvimos falar sobre isso, o que nos leva a pensar que possa causar ainda hoje um enorme desconforto na comunidade de Psicologia, especialmente a de psicanálise, até pelo deboche e desdém que foi efetivado com todo o trabalho de Jung pelo próprio Freud. Então, fomos atrás de mais informações de existência e veracidade da dita carta, e a encontramos no site da Biblioteca do Congresso Legislativo dos Estados Unidos da América (EUA) e, portanto, está disponível a imagem do manuscrito original que foi autenticado pelo jornalista húngaro, advogado, psicanalista e pesquisador de fenômenos psíquicos, Nandor Fodor, assim como a cópia datilografada em alemão para que a caligrafia não deixe dúvidas a respeito do conteúdo. Ademais, há uma carta do próprio Carrington ao Dr. Jones falando da triangulação com Fodor para a autenticação da correspondência com Freud.


    Fizemos a tradução da carta principal em alemão e podemos destacar dois trechos: “Se eu estivesse no início da carreira científica e não no final, como é o caso agora, talvez escolhesse outro campo de trabalho, apesar de todas as dificuldades. No entanto, peço que não use meu nome (...) por diversos motivos”. Freud continua em outro fragmento: “Em segundo lugar, porque deve ser importante para mim delimitar nitidamente a psicanálise, que nada é oculta, dessa área do conhecimento ainda não conquistada, e não dar motivos para mal-entendidos a esse respeito.”


    O pai da psicanálise não queria que as sociedades científica e psicanalítica descobrissem que ele havia repensado questões análogas àquele que ele desprezou: Jung. Até porque, ele estava tentando colocar a psicanálise em patamar científico. Talvez se esse desdém não tivesse se dado de forma tão empenhada, tudo isso poderia ter se unido até à Física (já explicaremos o porquê) e à Neurociência (como já está ocorrendo hoje), fundindo-se e gerando um novo conceito mais do que cientificista da própria psicanálise.


    Veja, nesse sentido, outros pensadores, como o filósofo francês da Fenomenologia, Maurice Merleau-Ponty, que compreendeu, mediante os próprios juízos de Freud – e que ele mantinha como neutros – que a intercomunicação entre os inconscientes ocorreria pelo desenvolvimento da percepção e na ocorrência aprimorada do sentir. Logo, muitos teóricos posteriores entendem o fenômeno que envolve a intuição e a premonição como algo causal – e daí saíram pesquisas com rigoroso crivo científico, e que já apresentaremos –, ou não causal, como uma coincidência, adivinhação ou um processo de sincronicidade. A teoria não causal de sincronicidade foi elaborada por Jung e fala sobre fenômenos extrassensoriais concomitantes com a noção de tempo e espaço, fundamentando-se em ocorrências simultâneas de dois estados psíquicos: uma imagem inconsciente que vem à consciência por sonho, intuição ou premonição, e outra diante da situação concreta que reforça o primeiro estado.


    Pela perspectiva do fenômeno causal, outros tantos pesquisadores acabaram tentando usar dos testes e retestes por meio da Ciência para entender se de fato o conteúdo premonitório ou intuitivo existiria, e como ocorreria. Assim, em 1975, e, a partir de uma extensa coletânea de muitas dessas pesquisas, Adelaide Lessa transformou sua tese de doutorado da Universidade de São Paulo (USP) no livro nomeado como Precognição. A palavra é bastante ligada ao entendimento de premonição, que a autora traz como sendo uma memória antecipada. A questão já era bastante conhecida por filósofos gregos como Platão, e encarada com muito respeito e seriedade na figura das sacerdotisas pitonisas que eram mais do que assertivas em suas afirmações, algumas com décadas de antecedência, como foi com Édipo. Aristóteles (384 a.C. – 322 a.C.) já entendia que isso deveria ser uma capacidade da mente humana e que, talvez, um dia estudiosos pudessem desvendar como ocorreria, e, portanto, não seria um produto sobrenatural ligado a alguma clarividência divina como muitos acreditavam e ainda acreditam.


    Após muitos séculos, os cientistas da contemporaneidade foram desvelando que haveria dois tipos de pré-conhecimento. Conforme Lessa, o primeiro seria a predição racional, inerente aos indivíduos que abraçam profundos conhecimentos embasados na Ciência e saberes gerais, como os químicos, os astrônomos, os psicólogos e sociólogos, os médicos e enfermeiros, pesquisadores e todos os profissionais afins que se preocupam com a vida em todas suas formas e possibilidades. O saber fortalecido em robustos pilares da constante dúvida, do refazer, do observar, do constatar profundamente, daria aos indivíduos a introspecção e a memória de dados que geram a certeza de uma sequência de acontecimentos. A perícia em um determinado aspecto lhes dá o determinante psicológico de vislumbre de todo um quadro futuro a curto, médio e/ou longo prazos que muitos ignoram.


    O segundo tipo de pré-conhecimento seria a precognição que os pesquisadores da parapsicologia dizem ser diferente da predição racional, pois não haveria uma explicação lógica e fundamentada em um conhecimento cientificista para alguém saber de um evento durante um sonho e/ou forte intuição, e que pareceria até absurdo em termos normais, mas que já passaram por crivo de que, sim, existem e ocorrem por meio extrassensorial, sendo entendida pelos cientistas como uma defasagem cerebral para frente. Isso ocorreria pelo desenvolvimento de uma área específica do córtex, gerando um aceleramento de velocidade superior à luz com impacto em reações inconscientes, mas objetivas.


    No caso dessa aceleração de memória para frente, Lessa explica que as muitas pesquisas feitas a partir da década de 1940 mostravam que mulheres seriam muito mais suscetíveis a esse desenvolvimento neuronal, mas alguns homens igualmente alcançariam isso, o que, da mesma forma, nem todas as mulheres geram essa potencialização neuro cortical. Portanto, os pesquisadores compreendem que quanto mais intuitiva uma pessoa, mais desenvolvida é sua área cortical, e, associada à predição racional, mais certeza ela será levada a acreditar sobre um fato se concretizar, pois sim, terá aqueles utópicos e hipotéticos 95% de chance de ocorrer em sua concepção e vivência. Os 5% igualmente fictício de não ocorrência ficaria por conta do possível livre-arbítrio de terceiros, o que impactaria no esforço hercúleo e, muitas vezes, desgastante daquele que vê a tragédia, em tentar detê-la.


    A autora traz em seus estudos que pesquisas apontam que sujeitos introvertidos4 neuróticos são extremamente mais sensíveis para esse movimento intuitivo, o que lhes gera uma maior ansiedade diante de tudo e em amplitude do que aos extrovertidos neuróticos. Da mesma forma, descobriu-se que as pessoas de estrutura neurótica (explicaremos adiante) apresentam resultados precognitivos mais intensos e positivos do que aqueles sem traços de personalidade neurótica (e aqui, sem nenhum adoecimento psíquico grave na formatação de transtornos).


    E aí resgatamos aquele devaneio de unificação da Física com a Neurociência e a psicanálise: será que, em algum momento da vida, Freud imaginou estender uma parceria tão utópica com o físico alemão Albert Einstein5 – seu conterrâneo de pátria e contemporâneo de época –, para redefinir a velocidade da mente humana em relação ao tempo-espaço em proporções de relatividade? Pensar em maneiras de mensurar ou testar isso? Talvez até sim, mas a humanidade estava imersa com a perigosa ascensão do nazifascismo, e o foco acabava se perdendo, além de que não havia naquele momento meios de medição tecnológica que pudessem averiguar aspectos que, mesmo hoje ainda, são um desafio.


    Seja como for, o futuro abriu portas nesse sentido e, se Lessa trouxe o compilado de estudos quanto à precognição, acabamos tropeçando em outros cientistas no século XXI que unificaram a Física, a Neurociência e a Psicologia com aprofundamento de estudos em âmbito internacional, e anos luz do Brasil. Um exemplo é o Dr. Glen Rein, Ph.D. em Bio(neuro)química pela Universidade de Londres, Inglaterra. Ele trabalhou com psiconeuroimunologia no Stanford University Medical Center, foi professor no Mt. Sinai Hospital and Medical School e diretor cientista no Estee Lauder.


    Glen vem trabalhando em pesquisas acerca do bioeletromagnetismo e DNA também para universidades como a de Harvard, no que se refere ao efeito da consciência em sistemas biológicos de diferentes pessoas. Seus registros mostram que alguns indivíduos são mais sensíveis e capazes de captar certas energias com mais facilidade. Isto é feito mediante o escaneamento de DNA com picos de duas frequências de voltagem diferenciadas, medição, análise e distinção do valor de condutividade que concomitantemente se ligam e ativam.


    Esse cientista identificou elementos de efeitos fisiológicos, psicológicos e emocionais – e estaríamos sendo desonestas em ocultar a informação que ele igualmente cita até em uma reportagem, mesmo que timidamente, a palavra espiritualidade – que acredita precipitarem uma resposta de interação conectiva de pessoa a pessoa, caracterizando a transmissão e captação de pensamento que comumente se conhece como telepatia e/ou até o potencial de cura física. Assim, ele crê que suas pesquisas mostram evidências de interferência entre o DNA de certos indivíduos distintos que impactam não somente na comunicação mental6, mas na modificação estrutural de forma fisiológica nessas moléculas, podendo produzir efeitos corporais internos e externos, conforme a carga emocional positiva ou negativa a qual são expostos. É por isso que a técnica de terapia energética conhecida como REIKI passou a fazer parte da prática integrativa e complementar dos tratamentos médicos tradicionais em muitos países no mundo, inclusive no Brasil e até no Sistema Único de Saúde (SUS).


    Ademais, Rein, em parceria com outro pesquisador e psicofisiologista, Rollin McCraty, descobriu que, conforme a carga emocional, maior será a resposta. Nesse contexto, indivíduos que não são capazes de emanar e/ou sustentar energias dentro de sentimentos envoltos originalmente no amor ao outro apresentaram baixas taxas de respostas no eletrocardiograma (ECG), e seus DNA mostraram-se com incapacidade de ter essa alteração em triangulação cérebro-mente-coração, a qual os cientistas denominaram de cardioneuroimunologia, por desenvolver essas interações além da compreensão humana mais simplista. Cabe ressaltar que a concepção de amor é variada, mas, em princípio, pode ser entendida como um constructo emocional de desprendimento e de desejar o bem ao outro.


    Sendo assim, a relevância do trabalho de Rein e de outros cientistas que estão acordando com suas descobertas é de que existam pessoas com a capacidade de perceber a energia positiva ou negativa de outros, assim como irradiar em potencial e positivamente as suas próprias energias em benefício de terceiros. Portanto, ao que parece, aquilo que estava limitado em uma possível existência no status hipotético e ocultista tem ganhado uma nova roupagem de evidência mensurável diante da tecnologia moderna.


    Seja como for, tudo isso acaba sendo efetivamente um árduo trabalho investigativo, pois, no dia a dia social e longe de profissionais sérios e qualificados, e até de laboratórios de instituições renomadas como Stanford e Harvard, é comum não saber diferenciar indivíduos sem nenhum adoecimento mental e misturar-se com aqueles com demandas psicopatológicas no âmbito psicótico e esquizoparanoide que alegam possuírem habilidades mentais, incluindo ações telepáticas e premonitórias, mas que, de fato, não ocorrem e eles não possuem. Falaremos mais adiante a respeito dessa temática.


    Por isso, muitos estudiosos evitam debruçar-se na questão, ainda mais no Brasil onde isso parece ser um campo minado, pois igualmente existe uma grande e notória apropriação de charlatões nesse aspecto e que fazem uso da boa-fé das pessoas para extorqui-las. Isso distancia mais ainda os profissionais sérios e cientificistas desse universo ou gera a constante e autêntica objeção nesse âmbito, e esta parece ser uma certa unanimidade entre todos os pesquisadores e profissionais de Neurociência, Parapsicologia, Psicopatologia, Psicanálise e Psicologia em geral sobre tal cautela. Por isso, nesse quesito, há a necessidade de pesquisas muito mais criteriosas e idôneas que não validem farsantes ou meros e efetivos indivíduos com o sofrimento de adoecimento mental grave com devaneios fantasiosos.


    Por fim, trazemos um outro dado de máxima importância nesse bloco. Em 1994, os neurocientistas italianos Giacomo Rizzolatti, Leonardo Fogassi e Vittorio Gallese fizeram uma importante descoberta nomeada como neurônios-espelho. Estes se localizam na área cerebral pré-motora do lobo frontal, mais especificamente na área de broca (onde ocorre a fala), e em outros setores corticais como o parietal, o temporal e a ínsula (regiões da compreensão, empatia e linguagem). Além disso, são eles que possibilitam as interações pessoais e que permitem o aprendizado da fala e do andar. Esses neurônios vêm sendo mais estudados, pois, atualmente, pensa-se que podem ser disparados em todo o cérebro como sistema-espelho, dependendo do desenvolvimento cortical em potencialidade de certos indivíduos.


    Tais neurônios funcionam por meio das funções audiovisuais, gerando a capacidade do sujeito em reconhecer rapidamente no outro o que ele está sentindo ou até pensando (e não tem nada a ver com telepatia, é mais complexo). Os neurônios-espelho são disparados por uma reação diante da observação do comportamento de alguém, refletindo no cérebro do observador os atos/sensações/sentimentos do indivíduo observado, fazendo com que a pessoa, por exemplo, sinta em si mesma a dor e/ou sofrimento7 alheio. É a função que gera a empatia em sua maior potencialidade, pois não é ilusória, mas real e sentida fisicamente. Então, sabe aquelas pessoas que ficam se contorcendo de dor real quando assistem vídeos na TV com sujeitos caindo, mas todo mundo perto está morrendo de rir da cena? São seus neurônios-espelho em alta potencialidade entrando em ação, e esses indivíduos são extremamente sensíveis com o outro em todos os aspectos, sendo compostos por efetiva empatia humana.


    Essa capacidade que é desenvolvida em níveis diferenciados dependendo do sujeito também produz a maestria de que ele desenvolva igualmente habilidades únicas de “ler” antecipadamente o comportamento, sensações, emoções, sentimentos, intenções e distorções de conduta de outra pessoa de forma plena conforme o nível dessa capacidade. Isso nos leva a fazer o parâmetro imediato com os dados de Lessa, e o desenvolvimento potencial de certos indivíduos sobre essas habilidades corticais.


    Isto é endossado por outro neurocientista italiano, Marco Iacoboni, que inclusive também trabalhou com Rizzolatti, Fogassi, Gallese, entre outros, em diversas avaliações. Eles usaram a ressonância magnética funcional, que mede o fluxo sanguíneo para avaliar a atividade cerebral em diagnósticos de epilepsia, derrame, Alzheimer e lesões cerebrais, na comprovação de que os neurônios-espelho, além de gerarem um sistema de decodificação de ações, detectam efetivamente as intenções do sujeito observado de forma antecipada, positiva ou negativamente. É como se fosse um radar.


    A descoberta dos neurocientistas italianos implicou no entendimento respaldado e comprovado cientificamente de que certos indivíduos possuem de fato a capacidade de sentir o outro de forma direta e não consciente e, quando isto se une em positividade com outra pessoa ou grupos sociais, sobretudo se eles compartilham desse potencial, cria-se uma enorme rede de apoio solidário.


    Por outro lado, o médico especialista em Psiquiatria, Psicossomática e Psicanálise, Carlos Doin, afirma que muitos indivíduos possuem uma disfunção nesses neurônios-espelho e não conseguem desenvolver esses princípios de empatia, e cita certas crianças autistas, alguns casos de transtorno borderline e, em potencialidade, os sujeitos com estrutura de personalidade perversa em alto nível e até agravante na psicopatia. Sendo assim, nestes últimos (com perversão/psicopatia), se explica fisiologicamente – um dos motivos, mas existem outros – o porquê de eles possuírem grande ou total ausência de empatia ou sensibilidade com a dor do outro. O autor diz que isso pode alcançar qualquer um, mesmo certas mães e psicólogos que, de praxe, deveriam apresentar uma grande habilidade empática, mas na verdade ostentam uma total ausência dessa competência.


    2.1. Outros sinais da bruxa enlouquecida 


    A explicação quanto à noção desses fenômenos psicofísicos e neuronais que acabamos de apontar, e que estão sendo mensurados em aparelhagem tecnológica do século XXI, tem um motivo. Considere isso como uma introdução técnica e cientificista para uma estrada histórica que vamos apresentar agora, e que são peças desse imenso quebra-cabeças que estamos tentando unir para chegar até o final. Então, vamos focar nesse indivíduo supostamente louco e perigoso sob a rotulação de “histérica” na figura da mulher e em todos aqueles que ousaram unir-se a ela.


    Mas antes, gostaríamos de compartilhar uma inquietude. Não adiantaria nada trazermos autores para discutir a interferência do patriarcado no cenário brasileiro, se você não entender como isso se construiu e se arrastou durante a História. Então, decidimos priorizar a historicidade, e isto é tão importante que ouvimos exatamente isso acerca desse ponto de um de nossos antigos professores, e coincidentemente foi posterior à redação desse conteúdo. Ele narrou que já leu muito a respeito da discussão da atual influência patriarcal para a construção dos comportamentos sexistas, machistas, misóginos, e até homofóbicos e racistas, mas não conseguia acessar a contextualização desses caminhos até a contemporaneidade. Seu comentário foi providencial para a reflexão de que estávamos no caminho certo. Então vamos lá...


    A inglesa egiptóloga e professora da Universidade de Manchester, Rosalie David, e a alemã e historiadora em Medicina, Ilza Veith, dizem que os primeiros documentos com a citação sobre a histeria datam do Egito Antigo, cerca de 1900 a.C., com uma referência no Papiro de Kahun como sendo uma doença feminina oriunda do útero. Os fragmentos de tal documento, que efetivamente não era apenas um papiro, mas uma série deles em um único grupo documental, representam o mais antigo tratado de ginecologia da História e que abrange tópicos como controle de natalidade por meio de abortos, saúde genital e até procedimentos das práticas sexuais entre os casais para evitar uma gestação.


    Logo, essa menção da histeria como uma doença ou loucura feminina surge em um período transicional em que várias culturas antigas passaram de sociedades matriarcais para patriarcais. Os gregos, por exemplo, estavam fazendo essa forte transição, e isso ficou bem-visto nos registros históricos com relação à Esparta, a cidade modelo patriarcal. Eles aceitaram o diagnóstico egípcio e batizaram de Hystera, que significa útero.


    O psicólogo estadunidense James Hillman afirma que o próprio Platão chegou a descrever como algo que bloqueava as vias respiratórias das mulheres e as levava a ímpetos de angústia e outros muitos distúrbios. Ademais, a escritora estadunidense e analista junguiana, Laurie Schapira, explica que, dentro da arqueologia, ainda não foi descoberto nenhum registro de histeria nos períodos de estabelecimento dos matriarcados. Logo, conforme muitos historiadores e autores diversos, esse processo também não foi identificado nas civilizações cujas mulheres tinham igualdade de voz e poder concomitante aos homens, como as celtas e as nórdicas, sendo citadas aqui apenas essas duas civilizações europeias.


    Não esqueçamos que outros povos, em outros continentes, apresentavam um pensamento igualitário nesses papéis e relações de gênero, tanto que, em 2018, Randall Haas, arqueólogo da University of California Davis, descobriu com sua equipe de pesquisadores um extenso kit de ferramentas para caça e preparo de peles de grandes animais, sepultado com um adulto que foi datado com nove mil anos. Compreenda que os indivíduos eram enterrados com seus pertences em vida. A descoberta feita nas Cordilheiras dos Andes, no Peru, foi concomitante com outras – em todas as três Américas, da Argentina ao Alaska, inclusive em outras partes do mundo – que tinham como semelhança o fato de se tratar de um corpo de sexo biológico de uma mulher. Logo, estes e outros pesquisadores chegaram à conclusão de que as mulheres podem ter feito parte de um contingente entre 30% e 50% do quadro de caçadores de grandes animais. Portanto, muito diferente do que se pressuponha anteriormente – a mulher esperando a caça em casa para limpá-la.


    Nesse contexto, as civilizações contidas na África, sobretudo os povos do Norte, foram responsáveis pela descoberta do uso roda, desenvolvimento da matemática, alfabeto, escrita, metalúrgica e primeiras navegações da História, além de verdadeiramente possuírem, em todo esse continente, um entendimento igualitário entre gêneros que foi apresentado em nomes como do faraó Hatshepsut (século 15 a.C.), com essa exata configuração de rei, mesmo sendo uma mulher, e não, rainha, como foi com Cleópatra (51 a.C. a 30 a.C.). Essa constituição de consciência civilizatória no território africano foi quebrada com a influência do machismo e patriarcado dos homens brancos europeus e reforçado na religião cristã dos invasores escravagistas, e que posteriormente foi reproduzida pelos homens negros em suas mulheres. É esse conhecimento memorial, unido a outros fatores, que influencia hoje o feminismo negro, sendo completamente diferente e apresentando-se – e aqui cabe nosso juízo de valor, então é uma opinião; outras pessoas podem discordar sem nenhum problema – o mais justo e equilibrado entre todos os feminismos contemporâneos, e vamos até explicar rapidamente o porquê.


    A falecida escritora e ativista estadunidense Bell Hooks fez diferença em sua passagem nesse mundo. Suas obras possibilitaram a reflexão de que, mesmo dentro da forte ascensão do feminismo nos movimentos sufragistas do século XIX e XX – e falaremos dele –, o racismo estava ali. O movimento naquele instante que era incrível (e necessário), poderia ter sido mais espetacular, se também não fosse excludente, já que foi criado para mulheres brancas e deixando de fora as mulheres negras que saíram de um recente processo de escravização secular em muitos países. Isso mostra o motivo pelo qual existem vários feminismos dentro do próprio feminismo, e infelizmente o que se nota em análise comportamental é que, hoje, quanto mais uma mulher abraça a linha feminista de radicalização extremista e cega, mais ela vai se aproximar dos discursos e comportamentos daquilo que a reprime e ela mais odeia.


    Quando indivíduos se fecham em bolhas, esquecendo que não existem respostas fechadas e conclusivas apenas relativas ao seu próprio universo, pois existem outros iguais em similaridade de existência e necessidades, não há verdadeiramente uma justiça na causa. As pautas podem ser muitas e diversificadas, mas, se o que fere o outro, também não fere o sujeito, tem algo de errado nessa percepção. Por isso, a necessidade de aprender, refletir, refazer e repensar sobre nosso lugar no mundo e com o outro, e como se tornar efetivamente alguém que preza pela justiça e equidade que alcança uma melhor versão de si.


    Enfim e continuando, em 2017, a arqueóloga e pesquisadora Charlotte Hedenstierna-Jonson e uma equipe da Universidade de Estocolmo, na Suécia, fizeram testes de DNA dos restos mortais de um dos maiores guerreiros vikings e líder da época em que viveu. O túmulo e o corpo do século X da Era Cristã, descobertos em 1880, eram referentes a um suposto homem identificado como Bj 581, isso em razão das honrarias e pompa, inclusive com simbologias compreendidas hoje como masculinas. Igualmente, havia demarcadores de sua alta posição hierárquica naquela sociedade, como instrumentos de guerra referentes a espadas, machados, lanças, flechas, facas, dois escudos, dois cavalos de guerra com selas de montaria e uma placa usada para táticas de planejamento militar. Contudo, após a minuciosa análise de DNA, os pesquisadores conseguiram comprovar que o grande líder guerreiro era, ao contrário do pressuposto, uma mulher. Esse túmulo é bem conhecido pelos apreciadores de História Antiga, e isto foi recebido com imensa surpresa e êxtase, pois a tecnologia contemporânea novamente pôde consolidar que os grandes heróis e líderes do passado eram também mulheres.


    Portanto, quando citamos especificamente os celtas e os nórdicos no perímetro europeu, é apenas um fechamento mais conciso para mostrar que a entrada do patriarcado dos greco-romanos8 nessas duas sociedades é o que traça um novo demarcador. Dali, tudo terminou de se alastrar mais, até chegar posteriormente a séculos depois nas Américas, mas sem esquecer que Roma já fazia isso muito tempo antes em solos africano e da eurásia. O constructo da mulher domesticada tem condução e é o que será visto agora.


    A Guerra de Troia é datada em 1193-1183 a.C. (ou seja, há mais de 3 mil anos), e ficou conhecida graças aos registros poéticos do escritor grego Homero quando concebeu A Ilíada e A Odisseia. Durante séculos, a cidade foi considerada apenas uma lenda, mas, em 1870, o arqueólogo alemão Heinrich Schliemann seguiu as orientações precisas do autor grego e começou a escavar uma determinada área do que conhecemos hoje como Turquia. Troia estava de fato ali e, portanto, tudo o que o antigo escritor helênico relatou não era uma fábula, mas a descrição de um real fato histórico.


    Troia era uma cidade matriarcal e que estava sofrendo influências daquele momento mediterrânico de passagem para o patriarcado violento e que invisibilizava as mulheres, sendo Cassandra sua grande vítima histórica conhecida. Veja que ela foi encarcerada pelo próprio pai como louca, apesar de ele mesmo saber que aquilo que ela dizia eram verdades que ocorreriam, mas, para manter o poder e o controle da cidade, preferiu condená-la ao estado de rotulação pública de “demência”.


    A condenação de cerceamento do feminino nos séculos seguintes, juntamente com o advento do cristianismo adentrando à Idade Média (século V ao século XV) – também conhecida como Idade das Trevas, e isto não é por acaso – desembocou em condutas de abstinência sexual por boa parte da população – mas não que fossem exatamente seguidas – vistas inclusive como virtude. Assim, duas figuras seriam o espelho dos discursos eclesiásticos da época: Eva, como a imagem do pecado original e perigo que a mulher poderia incutir na sociedade, mas igualmente era um sexo, alguém inferior por ser um subproduto de Adão. Entretanto, dicotomicamente, seria a procriadora da humanidade que necessita de controle, pois continuaria sendo a pecadora.


    O dominicano italiano Jacopo de Varazze escreveu no século XIII a respeito da Legenda Áurea, que seria as concepções e diretrizes a respeito do feminino por meio das legendas das santas. Essa máxima estaria ligada diretamente à segunda figura representativa de Maria, mãe de Jesus e caracterizada como virgem. Esse recorte de simbologia feminina é que deveria ser idolatrado, e, portanto, a função da mulher deveria ser de recato obediente e reprodutora – reforçando o estereótipo de Eva, que concebe a humanidade, mas, dessa vez purificada –, ou de servir ao divino em convento; ou seja, serviria aos propósitos impostos religiosamente de qualquer forma.


    Quanto a isso, o pesquisador e historiador medievalista francês Jacques Dalarun (1993, p. 85) cita resumidamente a questão: “O prazer é antes de mais o prazer do homem”. Logo, muitas mulheres nesse período – e não distante, igualmente muitos homens – escolheram servir à Igreja e tornaram-se freiras por uma série de fatores, o que inclui uma suposta inclinação pessoal ou imposição da família. Então, e segundo a concepção da época, a mulher não necessitava de prazer, já que tinha uma função muito pontual.


    Nesse sentido, não foi incomum lermos pessoas aleatórias escrevendo que a figura feminina foi enaltecida nessa época em igualdade com o masculino e que isso seria uma praxe, e usando até o exemplo da santa francesa Joana d’Arc para reafirmar essa retórica, mas apenas podemos dizer uma coisa: não, não era.


    Muitos desses textos exibidos na Internet enaltecem o cristianismo e a Igreja no sentido de terem sido um grande avanço à humanidade no período da Idade Média, especialmente à mulher. Eles estavam se pautando em historiadores – sem citar nenhum ou apresentar em referência final, e, quando apresentam, não estava igual – e afirmando que “a mídia distorce esses estudos”, e, portanto, eles estariam “trazendo a verdade dos fatos”. Sim, algumas mídias de fato distorcem, seja por má pesquisa ou tendencionismo mesmo, mas de que mídia estamos falando? E mesmo das mais tradicionais dentro de uma certa confiabilidade, do que se trata o recorte?


    Seja como for, encontramos o exato trecho e obra de discussão fidedigna, e que possivelmente foi a que impulsionou essas muitas e efetivas distorções que tivemos acesso, já que eram basicamente as mesmas palavras, mas reorganizadas para validar o que essas pessoas mal-informadas e/ou mal-intencionadas querem narrar. O respeitado historiador especialista em Idade Média, Jacques Le Goff, e o jornalista Nicolas Truong, ambos franceses, relatam o seguinte em sua obra Uma História do corpo na Idade Média:


    É preciso um grande operador ideológico, assim como estruturas econômicas, sociais e mentais correspondentes, para que a reviravolta se opere. O agente dessa reviravolta, dessa recusa, é o cristianismo. Assim, a religião cristã institucionalizada introduz uma grande novidade no Ocidente: a transformação do pecado original em pecado sexual. (LE GOFF; TRUONG, 2006, p. 49)


    Estes e outros autores afirmam que essa foi a enorme mudança trazida pela religiosidade fundamentalista no cristianismo e não teve absolutamente nada de positiva quando se tornou imposição política e social, como muita gente está invertendo essa informação. Igualmente, os teóricos reiteram que não era assim até os 300 anos iniciais da Era Cristã. Cabe lembrar aqui a filósofa, matemática, astrônoma e professora-chefe da Escola de Alexandria (Egito), Hypatia (351/370-415 d.C.), cruelmente assassinada por cristãos como bruxa nesse momento de transição9 para o cristianismo radical fundamentalista no reinado de Teodósio I, tornando a religião em crença oficial do Estado (todo domínio romano na Eurásia e parte da África).


    Logo, em muitas pequenas cidades espalhadas pela Europa, principalmente naquelas áreas que levaram mais tempo para serem invadidas pelos romanos como dos gauleses, celtas e nórdicos – e que apresentavam as relações de gênero mais igualitárias –, as mulheres ainda vigoravam até como chefes locais, guerreiras, curandeiras e outros ofícios. Portanto, e avaliando a temática, nós entendemos que isso igualmente gerou uma certa resistência comportamental nessas populações nos séculos seguintes, mesmo com a imposição religiosa, inclusive dando um pouco mais de liberdade de conduta às mulheres dessas áreas.


    Autores historicistas e especialistas em Idade Média como Shulamith Shahar, Margaret King, Marty Williams e Anne Echols narram que, em cidades urbanas, as mulheres ainda conseguiam feitos profissionais maiores do que nas localidades do interior, já que, nestas últimas, a pressão eclesiástica era infinitamente maior. Na Alemanha, por exemplo, esses autores trazem que há registros de que as mulheres conseguiam trabalhar como chapeleiras, açougueiras, pedreiras, ferreiras, padeiras, comerciantes e outras funções, o que incluía até as mais nobres atuarem como médicas após se formarem nas universidades. Contudo, aos poucos elas foram sendo retiradas dessas posições pelos homens com a justificativa social de que eram trabalhos masculinos; até que, no século XVI, as práticas misóginas ceifaram de forma mais contundente as tentativas femininas nesses nichos.


    Mas existe um outro senão paradoxal. Compreenda que, nos séculos XI e XII, surgiu gradualmente um fortalecimento no que diz respeito às artes e à intelectualidade, emergindo ali as primeiras universidades, e ressuscitando as praxes do pensar dos tempos de Platão e que culminaram fortemente até Hypatia. Isso impulsionou no século XIII a evolução das áreas do conhecimento como literatura e filosofia, precipitando maiores avanços em setores econômicos e agrícolas, e que foram concomitantes com a ampliação de perseguição dos eclesiásticos aos ditos hereges e pecadores, aumentando seu poder de controle social.


    Paralelamente, por uma questão de poder familiar e diante das sucessões de trono nas casas europeias abastadas, eventualmente mulheres aristocratas, muito pontualmente, puderam ocupar altos cargos de comando, mas houve um motivo bem objetivo para isso, e não é porque as mulheres gozassem de um lugar ao sol naquele período. O historiador francês medievalista especialista em família e infância, Philippe Ariès, explica no livro História social da criança e da família que nossa construção social de hoje deriva desse exato momento do passado, pois, se o pai se tornou o chefe, a mulher seria uma espécie de serviçal com função de procriação, de obediência e organização do núcleo familiar. Já os filhos fariam parte do espólio social desse homem, sendo alguém que ele poderia deixar seus bens após sua morte e dentro de sua própria linhagem, e não um estranho.


    Seus bens, títulos, pessoas, animais e sobretudo o seu nome deveriam transcender sua própria existência. Então, na falta de um filho varão – ou por ainda não possuir a idade para um cargo de responsabilidade, como ser até rei –, que fizesse esse processo primordial, aí sim, por não se ter outra opção, bens e poder seriam passados à figura feminina familiar: em primeira instância à esposa que lhe deu filhos (ou não) e, em último caso, à filha. Isso pôde ser bem-visto em 1559 no percurso de ascensão da rainha da Inglaterra Elizabeth I, e até em outros casos pontuais em séculos anteriores, mas não por serem uma praxe, mas esporádica necessidade. Por isso, a ânsia de que mulheres gerassem filhos homens e até fossem parecidos com o pai, e não com a mãe, supostamente atestando que o fruto dessa união era de fato do genitor (e não é essa exata convenção que ainda nos acompanha até hoje?). Essas crianças do sexo masculino eram patrimônios.


    Entretanto, existem exceções. Lembra-se quando foi mencionado anteriormente que a resistência de certos povos europeus contra a entrada dos romanos precipitou em uma relutância comportamental nas populações locais em relação à conduta das mulheres? Pois bem, agora acrescentamos que isso efetivamente favoreceu a manutenção de pequenas sociedades matriarcais que resistem ainda hoje. Isto é fortemente embasado pela pesquisadora, autora e tradutora Marisa Rey-Henningsen. Ela se especializou em trabalhos de investigação sobre a Inquisição, o matriarcado e as tradições culturais da Espanha juntamente com seu marido, o historiador Gustav Henningsen, sobre o qual vamos falar bastante mais adiante; mas não iremos estragar a surpresa, então mantenha a curiosidade. Portanto, não estamos falando de uma pesquisadora qualquer.


    Tal escritora traz, em um de seus trabalhos, um raio-X antropológico da sociedade residente na Galícia espanhola, no Noroeste desse país. Ela identificou que nessa área, em particular, o contexto sociocultural é diferente de outros locais, inclusive de outros pontos da própria Espanha; isso pois, o matriarcado continua preservado ali ainda hoje e “está de acordo com a dominação feminina cultural e econômica e as normas matriarcais que prevaleciam até muito recentemente entre grande parte da população da Galícia” (REY-HENNINGSEN, 1994, p. 260)10 (tradução das autoras).


    Isto é refletido no folclore local, já que as tradições orais remontam mulheres como heroínas muito ativas e até enérgicas e vigorosas. Esses comportamentos que no patriarcado são constantemente agressivos e ligados à imposição, segundo a autora, no conceito matriarcal, ganham apenas a ordem natural das coisas. Ela diz que o matriarcado se manteve profundamente enraizado na Galícia e não permite ainda hoje, no século XXI, espaço ao patriarcado (e particularmente o tóxico), gerando mulheres donas independentes de propriedades e de si, e que buscam intensamente o crescimento intelectual, o que preservou uma estrutura social e de papéis de gênero únicos.


    Sua narrativa ainda explana a respeito de como funcionam os sistemas familiares dentro desse conceito matriarcal, o comportamento sexual e religioso das mulheres e dos homens, e os mecanismos de trabalho nessa estrutura social. Portanto, se isso já é um diferencial hoje, durante a Idade Média e Idade Moderna, deveria causar certo desconforto nas sociedades próximas e contrárias àquilo, e que posteriormente cercearam o período da inquisição. Não perca isso da memória, pois retornaremos com esse demarcador sócio-histórico.


    Mas, voltando a outras sociedades normativas patriarcais da Idade Média, então, se as mulheres podiam até trabalhar e viravam chefes, estava tudo bem? Não é bem assim como você possa estar pensando, e daí o perigo da interpretação errônea. Santo Agostinho tentou criar vínculos fortes na sociedade da época para quebrar o que ele entendia como mundano, e até propôs os laços de caridade e amor ao próximo como base fraternal, o que é algo bem positivo. Contudo, ele regulou, ao final do Período Bizantino (século IV) e início da Idade Média (século V), toda uma conduta de colocar a mulher como objeto temeroso que deveria ser contido, o que acabou de certa forma se estendendo também aos homens, mas deixemos explícito que não da mesma forma.


    O sistema escravagista oriundo da Roma Antiga já estava se esfacelando no século IV, surgia o sistema de feudos, e as pessoas na busca de uma proteção passaram de escravos a servos diretos e camponeses de um senhor feudal. Para tanto, receberam pequenas terras para sobreviverem, produzirem e repassarem parte disso como pagamento aos reais proprietários dessas áreas, os tais senhores feudais. E para estragar mais ainda uma possível romantização, o historiador belga Henri Pirenne explica que o termo camponês era também sinônimo de servo, mas é o servo que trabalha na produção alimentar, no campo. Logo, apesar de não estarem mais ligados a grilhões e castigos, esses homens e mulheres trabalhavam muito, mas paralelamente desfrutavam de certa autonomia, apesar de sérias restrições de liberdades impostas pela aristocracia.


    Convém ressaltar que, conforme o autor – e discordante de outros teóricos, mas somente nesse quesito de datação –, a Idade Média ocorreu a partir do ano de 711 (século VIII), quando houve a invasão muçulmana na Península Ibérica, e que no século XI, depois de muitos confrontos, precipitou o evento das Cruzadas. Seja como for, iremos nos basear nas datações dos outros autores, até porque os fatos sociais e condutas comportamentais são aquilo que nos interessam, e até Pirenne está condizente com os rumos narrados por outros autores.


    Enfim, a mulher foi sendo colocada gradualmente como um ser insignificante e que deveria ser subjugada a todo custo, direta ou indiretamente; isso pois, ocorre que especificamente no século V essas praxes estabelecidas por Santo Agostinho foram unificadas ao novo sistema de feudos e às leis do direito romano – chamadas igualmente de Corpus Juris Civilis ou código de Justiniano I –, impostas por Justiniano I, que determinou, entre outras coisas, que mulheres não tinham direito à nada e a conduta social seria de mera obediência e reprodução, sendo um infeliz resgate das leis romanas anteriores ao advento do primeiro século da Era Cristã, e a mulher era compreendida como um objeto de procriação11.


    Justiniano I foi o imperador romano de Constantinopla Oriental no Império Bizantino – ou seja, de todo o império romano oriental. Ele queria recriar o poderio da Roma Antiga unindo-se à imposição de um cristianismo arbitrário a todos, mas especialmente aos povos que ainda cultuavam suas crenças originárias e entendidos como bárbaros12. Assim, ele mudou as leis que deram surgimento à área jurídica de Direito que conhecemos hoje.


    Essas leis ficaram tão enraizadas que seguiram efetivamente em aplicação até o ano de 1900 (sim, século XX) na Europa, e que alguns autores relatam que funcionam ainda atualmente na África do Sul. Entre outras coisas, o poder familiar deveria estar totalmente focado no homem, o pater famílias, inclusive acerca da decisão de vida e morte da esposa e filhos. Outra regra que é seguida até hoje é que os clérigos foram proibidos de terem companheiras e copularem, sendo institucionalizado o celibato de forma gradual e permanente até chegar ao século XII, com direito à condenação ou possível pena de morte em caso de quebra associada a algum suposto pacto demoníaco. Veja que ainda hoje – apesar de ninguém ser levado mais à decapitação, enforcamento ou queima na fogueira –, isso ainda é seguido radicalmente pela Igreja Católica Apostólica Romana.


    A historiadora medievalista, arquivista e paleógrafa francesa, Régine Pernoud, parece romantizar um pouco a época, mas apresenta o quadro de que as famílias possuíam internamente um certo equilíbrio de funções, em que cabia ao homem a proteção e o sustento, e ele não seria o chefe definitivo da casa, já que, na sua ausência, a mulher tomaria sua função de protetora familiar. As mulheres zelavam pelos cuidados da família, casa e auxílio comunitário, como nas estruturas que temos ainda hoje. O convívio familiar teria especial atenção e, como servas/camponesas, mantinham a função dupla, pois continuavam a trabalhar arando, colhendo e em outras ações de subsistência familiar. Aliás, essa autora retrata especificamente a França medieval, e não toda a Europa da época, descrevendo também um quadro de cidades pavimentadas, limpas, organizadas e com uma população impecavelmente asseada e desejosa por banho, dado que é até de se estranhar, diante da própria Peste ter se disseminado mais facilmente também por falta de higiene. Enfim, outros historiadores medievalistas como Philippe Ariès e Georges Duby, ambos franceses, e a estadunidense especialista em história social medieval inglesa, Barbara Hanawalt, acordam com esses aspectos da vida privada focada no convívio e na confiança mútua familiar e não individual, e da mulher senhora de seu lar, corroborando Pernoud. Entretanto, existe uma questão pontual e que eles deixam muito evidente: tudo isso fazia parte de uma conduta social e de enclausuramento da mulher, o que muitas vezes incluía que elas não escolhiam seus maridos. Da mesma forma, em determinada época e localidades, a primeira noite de núpcias de uma jovem seria passada não com seu marido (mesmo este tendo sido escolhido por ela), mas com o senhor feudal local – ação chamada de ius primae noctis.


    Segundo esses autores e muitos outros, o eixo mais sólido dessas sociedades medievais estava no sistema de valores apoiado na Escritura (a Bíblia) de que mulheres eram criaturas fracas e inclinadas fortemente ao pecado (a Eva) e, por isso, seria obrigação do homem chefe da casa – e reforçado pela lei romana de Justiniano I – vigiar, corrigir e até matar, se preciso, todas as mulheres sob sua tutela como esposa, filhas, irmãs, filhas órfãs de irmãos, de primos e de vassalos, e até as viúvas destes (observe aqui o pater famílias em forte atuação), caso fosse desobedecido ou acreditasse estar sendo traído, mesmo que de fato não fosse. É aí que está o cerne de toda a questão.


    É essa praxe que atravessou os séculos e chegou até o Brasil inspirando o título XXXVIII, do Livro V, das Ordenações Filipinas. Ela autorizava o marido a matar sua esposa se flagrada em adultério. Posteriormente, surgiu a Lei da tese da legítima defesa da honra, que dava o direito de justificativa de esse homem ser absolvido completamente por esse tipo de crime e baseado na “perda dos sentidos ou inteligência” diante “do calor das emoções”.


    Era nessa exata lei que constava nos anais jurídicos nacionais e constitucional brasileiro, e baseada no pater famílias, que muitos homens acreditam, até pela certeza de impunidade, que teriam o direito de violar, espancar e/ou matar suas mulheres e filhas. É isto que, no agravante, embasa a prática conhecida como feminicídio e muito bem registrado nos dados estatísticos que são públicos de mapas de violência divulgados pelo Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos e de órgãos de Segurança Pública com enfoque em segurança da mulher, mas que indivíduos alegam ser inexistentes, exagerados ou “mimimi”13. Somente em 15 de março de 2021 – sim, você não leu errado; ano de 2021 – é que essa lei foi declarada inconstitucional no Brasil pelo Supremo Tribunal Federal.


    Enfim, naquele momento medieval, a casa foi transformada em um “templo de espiritualidade e proteção” – e abramos aspas realmente para isso – igualado apenas pelos conventos, e agora você sabe de onde vem o termo “o lar é sagrado”. Esses seriam os locais seguros de proteção para essas mulheres e, se precisassem, haveria um quarto mais distante para salvaguardá-las, talvez até uma torre se a família fosse abastada. Nessa época, surge, nas famílias mais ricas, a figura da dama de honra, justamente para fazer companhia a essas mulheres que eram colocadas em isolamento residencial. Entretanto, elas começaram a igualmente se unir em pequenos grupos, impulsionando o aprimoramento da aprendizagem de arte (tapeçaria e música) e de idiomas para distraí-las, mas, de novo, essas práticas não eram para todas.


    Isso nos leva a olhar o outro lado do espelho, com as mulheres camponesas e servas, que faziam trabalhos pesados como produção, tinturaria e lavagem de tecidos, ou em áreas abertas com o cultivo agrícola e/ou trato de animais como forma de cultura de sobrevivência familiar, ajuste de contas com o senhor feudal e até possível comércio. Aqui, estamos falando de pessoas sem grandes status sociais, pois, afinal, nenhuma nobre pegava em cabo de enxada ou ia cuidar de porcos e frangos.


    Essas mulheres da comunidade também começaram a unir-se em grupos para certos tipos de trabalhos, e aquilo que foi imposto como isolamento pela sociedade e condutas que satisfaziam a Igreja tornou-se uma confraria de socialização feminina e de proteção contra os homens e até de frequentes estupros. Contudo, e mesmo assim, elas sofriam vigília constante e de perto, necessitando seguir os rigorosos padrões impostos. Até chegar ao século XIII, elas já não tinham mais direito a nada e nem podiam se dar ao luxo de serem sozinhas14, pois, segundo alguns autores, eram associadas imediatamente às prostitutas: a mulher sem honra. Então, deve-se tomar muito cuidado com a romantização e ao se generalizar certas práticas desse período.


    É somente no século XIII que Tomás de Aquino (1224-1274) vem tentar romper com o pensamento de Santo Agostinho de que a mulher seria um ser inferior, e fomenta um grande exercício social de caridade e o movimento de tentativa de igualdade de gêneros, inspirado em Aristóteles. Entretanto, a carga cultural daquela época e as construções de rebaixamento ao feminino já eram tão fortes, que não passaram impunes nem para figuras altamente visionárias como Aquino; até porque, ele mesmo, em momentos muito pontuais e raros, mas existentes, vacilava e inferiorizava novamente a figura feminina diante da masculina.


    Então, retornamos à Joana d’Arc nos primeiros 30 anos do século XV (o último da Idade Média), que teve, em sua curta e potente trajetória de um ano como figura exaltada, o devido respeito e ascensão, pois era considerada uma santa virgem; ou seja, o modelo mais aprimorado e oportuno da Virgem Maria que era enaltecido pela Igreja há séculos; e a sociedade da época possuía essa máxima metaforicamente entranhada até os ossos.


    D’Arc dizia ouvir vozes divinas desde os 13 anos, inclusive do arcanjo São Miguel, de Santa Catarina de Alexandria e de Santa Margarida de Antioquia, que supostamente lhes apareceram dizendo como ela deveria liderar os franceses e vencer as guerras em curso com a Inglaterra, para que Carlos VII fosse coroado rei. Hoje, essa narrativa possivelmente já lhe daria por si mesma um laudo de esquizofrenia, mas, coincidência ou não, tudo funcionou muito bem e exatamente conforme suas visões, levando-a a receber todas as glórias como heroína e guia inspiradora dos soldados em batalha.


    Contudo, no momento em que sua popularidade abalou os interesses do já coroado rei Carlos VII e ele começou a perder lutas em campo das quais ela mesma não queria mais participar, a jovem foi entregue ao tribunal composto pelo vice-inquisidor da França, Jean Lemaire, o promotor de Estivet e, como presidente, o bispo de Beauvais, Pierre Cauchon. Presa e julgada como bruxa, foi queimada viva aos 19 anos em uma fogueira. Simples e rápido assim.


    Aliás, cabe aqui citar a premiada autora e historiadora francesa Colette Beaune, professora emérita na Universidade de Paris X (em Nanterre) e especialista em Joana D’Arc e em outras mulheres fortes do período medieval. Ela é outra personalidade que está farta de ler livros com teses sem fundamento histórico, que afirmam falsamente que a heroína francesa teria sobrevivido à fogueira e usado posteriormente o nome de Claude des Armoises, sendo ainda supostamente a filha bastarda da rainha Isabeau da Baviera.


    Segundo a historiadora, tudo isto é uma enorme mentira para a validação de que mulheres não foram mortas e queimadas durante o período de perseguição das ditas bruxas e, em paralelo, estão criando duas histórias, sendo uma para validação das elites e outra para as massas. Essa afirmação pode ser comprovada muito facilmente em livros com a temática da Inquisição escritos por negacionistas (e que tivemos acesso), e apoiando-se em outros conhecidos negacionistas como estes, dizendo que Joana não morreu na fogueira e nem as mulheres de uma forma geral, ou “não morreram tanto assim”. Falaremos bastante quanto a isso bem mais adiante, pois é de uma gravidade sem precedentes e possui ligação concomitante com o negacionismo generalizado que vivenciamos atualmente.


    Logo, Joana, a virgem abençoada com a voz divina, tornou-se supostamente a bruxa e prostituta do demônio. Até o fato de usar roupas masculinas nos campos de batalha serviram de “prova” acerca de seu suposto pacto com o demônio e, portanto, indo de super ascensão à vertiginosa queda, conforme os interesses dos poderosos de sua época. Outros casos se seguiram, como Henrique VIII, Rei da Inglaterra de 1509 a 1547, executando suas esposas evocando o pater famílias. Então, usando apenas esses dois exemplos, de qual enaltecimento nessa época em igualdade com o masculino e ainda louvando os conceitos religiosos do período algumas pessoas atualmente estão se referindo?


    Portanto, o resultado daquela sociedade feudal é que a sexualidade foi virando um tabu maior ainda, cujas limitações segundo o que a mulher deveria ou não fazer socialmente foram sendo amplificadas. Mas, ali foi apenas uma preparação para o que viria de pior ao adentrar a Idade Moderna, sobretudo nos séculos XVI e XVII.


    Observe cronologicamente: as Cruzadas ocorreram de 1095 a 1291 (século XI ao XIII) abrindo as portas para a Santa Inquisição e a queima de pessoas vivas na fogueira com o argumento de extermínio dos hereges e das bruxas.


    A peste negra assolou a Eurásia em 541 a 767, e depois em 1347 a 1352, novamente reforçando a percepção de que tudo ocorria por causa das bruxas. Tem essa nomenclatura, pois as pessoas ficavam com todas as extremidades do corpo completamente pretas e grandes caroços purulentos da mesma cor em dobras como axilas e virilhas; era peste bubônica. Aliás, a doença é precipitada por pulgas oriundas de ratos, e tais animais se proliferam em massa diante da ausência de seus predadores naturais, os gatos. Os felinos foram quase extintos nessa época no circuito europeu, pois eram associados às bruxas. A ignorância cobrou um alto preço em vidas humanas.


    A Inquisição – e abriremos um capítulo bem mais adiante para falar sobre isso, pois tem a ver com as atuais manipulações de negacionismo que se une perigosamente ao nazifascismo – efetivou-se com máxima força em dois períodos mais distintos, com a Inquisição Medieval dos séculos XII-XIII ao XIV, e seguiu como Inquisição Moderna do século XV até o século XIX. Ali, foram presas, torturadas e/ou mortas todas as mulheres que apresentassem o hipotético sinal da bruxa e os hereges. Neste último caso, seriam bígamos, ou podia ser qualquer um efetivamente cristão, mas que se contrapunha firmemente contra os dogmas religiosos, como aqueles que estudavam e tinham o domínio do conhecimento, como o astrônomo, físico e matemático italiano Galileu Galilei (1564-1642), ou pessoas de outras religiões, como os judeus e os mulçumanos. No caso dos protestantes, também alvos nesse período pelos católicos, podiam atuar em igualdade de perseguição e condenação às bruxas em localidades dominadas por eles.


    Visto isso, do século XI ao século XIX, é justamente onde historicamente existem registros das maiores incidências de quadros com sintomatologia de histeria, variando ainda em apresentação para mais ou menos incidência conforme uma determinada época, apresentadas na imagem da mulher bruxa e/ou louca. Isso precipitava prisões, torturas e/ou assassinatos de mulheres que atendessem esse recorte e daqueles – independentemente do gênero – que ousassem ter condutas fora do padrão de estabelecimento fundamentalista religioso.


    Então, o título Between pit and pedestal (Entre o poço e o pedestal) de uma das obras dos historiadores Marty N. Williams e Anne Echols resume o que era essa época. Já adentrando ao Renascimento, diante do fortalecimento das universidades, as mulheres de famílias abastadas ficaram mais letradas – lembre-se que elas já vinham educando-se em grupos para passar o tempo diante dos confinamentos –, e ascenderam a um maior desenvolvimento intelectual, psíquico e emocional que lhes impulsionaram adentrar esses centros academicistas, empenhando-se até mais do que os homens. Como resultado, esse reduzido15, mas destoante grupo de mulheres, quebrava política e socialmente o silêncio e as condutas impostas como obrigatoriedade, e o pior na concepção da comunidade: influenciava outras mulheres. Isso não agradou em nada certos poderosos, afinal, a Eva estava se rebelando.


    A professora e historiadora estadunidense Margaret King diz que muitos homens humanistas e intelectuais da época admiravam profundamente essas ousadas mulheres, gerando ali o entendimento de que castidade16 e inteligência andariam lado a lado, e tornaram-se selos de respeitabilidade no que se refere a essas mulheres. Todavia, suas famílias, muitas vezes envergonhadas e/ou pressionadas pelo grupo social e religioso, encontravam nos casamentos forçados a forma mais fácil e rápida de exterminar com esse caminho de produção intelectual das mulheres e o desejo pelo conhecimento, e isso tornou-se praxe cada vez mais forte nos séculos seguintes. Contudo, havia aquelas que ousavam continuar em segredo suas produções, constantemente até usando pseudônimos masculinos, ou às vezes contra suas vontades, com seus maridos assumindo a autoria, como foi o caso no século XIX de autora inglesa da obra Frankenstein, Mary Shelley (que também era filha da mulher que escreveu o primeiro tratado feminista da História, Mary Wollstonecraft).


    Outro caso é o da também inglesa, mas do século XVIII, Jane Austen – autora de Orgulho e preconceito e Emma – que possuía genitores humanistas e com uma perspectiva mais progressista (apesar de seu pai ser reverendo), que a incentivavam a publicar seus livros usando seu nome, explanando a respeito da sociedade ácida e puritana de sua época. Pela fama e respeito adquiridos, ela pôde escolher uma vida sem se casar e sem sofrer críticas sobre isso, mas morreu relativamente jovem, aos 41 anos. Essas duas autoras foram casos à parte de ascensão como outras raras em uma sociedade muito misógina, sendo que a própria Austen traz em suas obras esse retrato de que a dama perfeita para contrair bodas e ser respeitada socialmente era aquela que saberia bordar, pintar, tocar piano e/ou cantar, era refinada, cuidava da organização da casa, falava idiomas, era letrada, contida, subserviente, não discutia, não falava sobre política e seguia as condutas morais da Igreja, e, óbvio, preferencialmente, ainda possuía um bom dote.


    Em 2021, foi possível observar homens que se apresentavam como palestrantes de coaching, dando cursos para ensinar uma mulher a “ser mulher”, nesses exatos padrões e retórica que Jane eternizou.


    A partir do século XVI, alguns médicos do Renascimento já entendiam a histeria como uma “melancolia” diante da sintomatologia de certas mulheres nos séculos anteriores. Contudo, e por outro lado, aquilo que já era preocupante começou a se manifestar coletivamente no entendimento de algo sobrenatural.


    Existem registros que citam casos de possessão demoníaca, como o de 17 freiras do vilarejo de Loudun, na França, em 1634. Segundo os relatos, elas sofreram convulsões coletivas, falando linguajar obsceno e não reconhecível, como idiomas estrangeiros. Como resultado, foram exorcizadas pelo padre Jean-Joseph Surin, que ordenou aos supostos demônios nas freiras que tomassem seu corpo, levando-o pouco depois a cometer autoflagelo e a tentativa de suicídio, alegando posteriormente que não sabia o que ocorreu após o convite aos demônios de possuí-lo. É evidente que não existe nenhum registro sobre o que de fato ocorreu e fez o padre perder a memória, ao ponto de nem saber o porquê chegou à tentativa de ferir-se e findar com a própria vida. Contudo, é verossímil imaginar que pode ter havido uma orgia com 17 jovens freiras inebriadas de desejo sexual intenso, e na sequência um enorme sentimento de culpa e medo diante do ocorrido pela quebra coletiva do voto de castidade, que efetivamente o levaria à execução. Pode ter sido mais fácil se safar alegando a perda de memória e afirmando que a culpa foi do Belzebu.


    Seja como for, e fora dessa nossa especulação, ocorreu que encontraram um culpado para justificar a possessão das freiras; um outro padre chamado Urbain Grandier. Ele possuía muitos inimigos políticos que o usaram como bode expiatório para o que ocorria não somente em Loudun, mas em eventos de anos anteriores e em outras localidades como Louviers e Aix-em-Provence, que igualmente apresentavam freiras hipoteticamente possuídas e outras jovens fora dos conventos que não usavam o hábito religioso. Todas exibiam a compulsão por busca de sexo intenso e os elementos físicos de corpo retorcido, convulsões e outras sintomatologias análogas às do século XIX. Grandier foi torturado e condenado à morte pelos inquisidores da época com as acusações de quebra de celibato e ordenação demoníaca, inclusive de incitar sonhos pecaminosos a todas as mulheres. 


    Para se entender melhor, em Aix-en-Provence, ano de 1609, uma freira de 17 anos afirmou que copulava com um demônio que se disfarçava de padre e a obrigava a fazer todo tipo de ato sexual. Ocorre que dois anos antes, ela efetivamente possuía uma relação de sexo com esse padre, sendo afastada da cidade que residia por causa disso, e foi deslocada para tornar-se freira em outra localidade. Segundo sua família, ela já possuía um histórico de instabilidade emocional (por isso havia sido levada ao convento anteriormente). Os relatos da jovem acompanhados de convulsões – que ora condenavam o padre, e noutros momentos o inocentaram – acabaram ocorrendo igualmente com outras freiras locais e com os mesmos sintomas. Com isso, o padre foi condenado à fogueira por haver uma prova de que ele deveria ser um demônio. A jovem foi expulsa do convento após sofrer um exorcismo, mas, 30 anos depois, recebeu outras duas acusações de bruxaria. Já em Louviers, em 1623, uma outra jovem freira de 18 anos declarou que copulava e era noiva do demônio, sendo condenada à prisão perpétua como bruxa.


    Logo, em todo o período da Inquisição – e efetivamente desde o século VII – o que se tinha era uma imensidade de mulheres tendo ataques de histeria levadas a prisões, torturas e/ou cremações ou enforcamentos como bruxas, ou mesmo homens que pudessem ser eliminados (muitas vezes por questões de poder) para se justificar o que ocorria. Olhando casos como o de Aix-en-Provence, pode-se ter o pensamento hipotético de que a freira inicial de 17 anos apresentaria um quadro pontual de esquizofrenia e sua demanda se uniu com outras freiras que apresentavam histeria.


    Seja como for, não é por acaso que os dois preponderantes sinais das bruxas naquele momento era o de uma mulher com desejo sexual exacerbado que apontava diretamente para a suposta luxúria do demônio, e aquela com alta intuição e/ou conhecimento que tentava ser mais independente. Aliás, tudo naquela época poderia ser um motivo para uma mulher ser acusada de bruxaria, como ter pintas/verrugas escuras, ter um orgasmo, ser altamente intuitiva, cantar feliz, ser alguém com mais idade, fazer rituais diferentes dos católicos, entre outras coisas.


    Pode-se igualmente trazer o julgamento das bruxas da cidade de Salem que ocorreu entre 1692 e 1693, nos EUA. Uma menina de 9 anos chamada Betty Parris, filha do ministro puritano local – ou seja, território dominado por protestantes – passou a chorar, gemer, ter dores, vômitos e convulsões, alucinações, ter febre e se contorcer. Outras seis jovens (parentes de Betty) começaram a apresentar os mesmos sintomas e passaram a acusar outras pessoas do vilarejo de serem bruxas, resultando em mais de 200 mulheres acusadas e 20 condenações à morte.


    Em 1976, a psicóloga estadunidense Linnda Caporael escreveu um artigo levantando a hipótese de que, nesse caso específico, as crianças poderiam ter sido contaminadas por algum tipo de fungo instalado em cereais como trigo ou centeio, criando os vômitos, alucinações e contrações musculares. Além dessa tese, ainda hoje existe a hipótese de que Betty poderia ter sido vítima de abuso sexual, fora a suposição de histeria coletiva com todos os envolvidos.


    O cientista, astrofísico, escritor e ativista norte-americano, Carl Sagan, discorre, no livro O mundo assombrado pelos demônios, muitos trechos que relatam a questão da destruição da mulher como bruxa, não apenas pelo adoecimento na histeria, mas aquelas – e sim, também os homens com sensibilidade de humanidade – que ousavam ver além do óbvio e se pronunciaram. Da mesma forma, ele escreve a respeito da responsabilidade de poderosos e das religiões no processo de aniquilação e silenciamento da sociedade.


    Sagan traz, por exemplo, o caso do padre jesuíta Friedrich Von Spee – e eis um nome para não ser esquecido na História – que, no ano de 1631, ouviu uma série de confissões de mulheres condenadas à morte por bruxaria na cidade alemã de Würtzburg. Após esse acontecimento, o autor publicou o livro Cautio criminalis (Precauções para os acusadores), detalhando os sadismos das torturas, além de declarar abertamente que essas mulheres eram inocentes e usadas como ferramentas para serem responsabilizadas por tudo de errado que ocorria, e até como recurso de controle social.


    Logo, ele escreveu abertamente que as bruxas não existiriam, mas sim, homens perversos e sem escrúpulos usando de seus poderes e extravasando sua misoginia. O discernido e corajoso Von Spee faleceu de peste – contaminou-se ajudando os habitantes locais doentes – antes de sua punição, que, com certeza, seria por enforcamento, decapitação ou queima em fogueira, ao associar-se às bruxas. É interessante ver como os homens, que se vinculavam empaticamente às mulheres, recebiam desde tempos remotos a mesma rotulação de condenação do que elas, e como isso atravessou os séculos e chegou até os dias de hoje.


    Sagan traz ainda o dado de que a última execução por bruxaria na Holanda (berço do Iluminismo) ocorreu em 1610. Sucessivamente, outros países foram lentamente aderindo, como a Inglaterra em 1684, os EUA em 1692 (com Salem sendo o epicentro), a França em 1745, a Alemanha em 1775 e a Polônia em 1793. A Itália parou apenas no século XVIII, sendo que, apesar de as mulheres não serem mais executadas, continuaram sendo torturadas até 1816; ou seja, já no século XIX. Pode-se pensar que historicamente isto é muito recente, pois alcançamos as avós de nossas bisavós: isto é logo ali ...


    A misoginia era justificada na loucura e na bruxa pelo estigma da histeria, e foi assim desde Cassandra. Hillman cita que, quando a mulher recebia o rótulo médico de adoecimento por histeria, ela ganhava a fisiologia do defeito em sua condição de mulher e portadora de um útero, saindo das forças satânicas e tornando-se a louca que igualmente precisava ser contida e silenciada. Logo, a misoginia está o tempo todo ali tentando se justificar de alguma forma. O autor evoca a historiadora de Medicina, Dra. Esther Fischer-Homberger (apud HILLMAN, 1984, p. 224), com uma frase de sua tese de doutorado: “Sempre que o diagnóstico é de histeria, a misoginia não está longe”.


    Mulheres atravessaram a História da humanidade sendo desacreditadas, silenciadas, torturadas, mortas ou encarceradas, inclusive nos manicômios a partir do século XVII por pais e maridos, mesmo sem serem loucas ou sem apresentarem qualquer tipo de adoecimento mental. Eram deixadas lá para morrerem à mingua e, posteriormente, de fato, adoecendo psiquicamente em virtude de maus tratos, que incluíam apresentarem-se na formatação de tratamentos médicos indignos e cruéis. Para aquelas que de fato apresentavam algum sofrimento psíquico, tudo piorava. Quando as celas por bruxaria perderam a força, os manicômios tomaram seus lugares no silenciamento e maltrato. É a partir desse período que começam a surgir estudos focados na temática, mas que insistentemente ligavam as possuidoras de um útero ao suposto inevitável enlouquecimento e, portanto, o senso comum de que mulheres eram naturalmente “loucas” ganhou laudos e livros confirmando que toda criatura feminina era potencialmente uma bomba relógio que poderia explodir em demência a qualquer momento da vida, além de ser uma mentirosa compulsiva.


    Com o passar dos anos, chegou-se ao século XIX, momento este de enorme repressão sexual e social – mais do que os anteriores, mas um tanto análoga ao alto período da Inquisição –, e o que já vinha se arrastando por séculos seguidos implodiu como comportamento epidêmico, deixando médicos por todos os locais sem saberem o que fazer, até que surge o neurologista francês Jean-Martin Charcot para fazer os primeiros estudos e experimentos com histéricas a partir da hipnose. O então jovem estudante de psiquiatria chamado Sigmund Freud assistiu a alguns desses experimentos e acabou desencadeando as teorias e descobertas do que ocorria com as mulheres, assim como deu origem ao surgimento de toda a psicanálise e reforço do desenvolvimento da Psicologia como temos hoje em suas muitas vertentes; mas vamos retomar esse assunto pelo ponto de vista psicopatológico mais adiante.


    Não é por acaso que, após as descobertas de Freud e o desenvolvimento das técnicas para a cura da histeria – que nada mais era do que essas mulheres se entenderem e discernirem quanto aos seus lugares em suas sociedades do final do século XIX e início do século XX –, surgiu o fortíssimo movimento social de mulheres que organizaram-se em levante massivo para terem voz e reivindicando seus direitos de estudo, trabalho e voto. As sufragistas, primeiro grande grupo de feministas com maior reconhecimento17 socialmente como tal, romperam paradigmas, e que, com o passar dos anos, já não se ouvia falar tanto e na mesma intensidade acerca dos casos de histeria como em períodos anteriores. Isto não parece ter sido uma eventualidade quando adentramos a trajetória, causas, desfechos e tratamento da histeria nas mulheres daquela época, e que serão vistos adiante. Aliás, muitas das antigas pacientes de histeria dos psicanalistas do período – incluindo do próprio Freud – tornaram-se ativistas feministas nos anos seguintes. Isso efetivamente não foi coincidência.


    Portanto, nunca foi loucura. Nunca foi “bruxaria”. Foi tudo apenas um covarde argumento para livrar-se de mulheres que precisavam ser trocadas por outras, usadas como controle e bode expiatório para justificativa de todos os males e alto controle social, ou silenciadas de alguma forma, e sim, depois adoeciam diante de tais desventuras. Um enorme ódio e medo do feminino por intermédio da demonização da mulher original na forma da Eva em seu sexo e sexualidade, e na tentativa de seu aprisionamento na imagem do silenciamento por submissão. O pior de tudo é que a construção dessa narrativa perpetua até hoje como forma de ataque e controle social.


    
      
        3 Existe uma antiga e resistente distorção a respeito de Jung, o que lhe gera ataques até a atualidade e reforçados por autores que mesmo refutados, suas declarações persistem. Ironicamente, os filósofos alemães Friedrich Nietzsche e Martin Heidegger (da Fenomenologia), efetivamente com filiações abertas de apoio ao nazismo, continuam muito bem (sobretudo o primeiro). Contudo, essa premissa de tolerância não ocorreu a respeito de Jung, que pontuou a partir de 1934 certas narrativas interpretadas pelo próprio Freud como de segregação e de reforço ao movimento nazista, o que influenciou muitos adeptos da psicanálise. Jung também aceitou um cargo chave oferecido pelo partido nazista, só que tentou manter judeus e antinazistas na Sociedade Médica Internacional de Psicoterapia, já que estes tinham sido expurgados da Sociedade Nacional na Alemanha (pelo Reich). Ademais, em 1936, ele publica o texto “Wotan”, fazendo uma análise crítica às massas e feroz ao nazismo, dentre outras obras posteriores. Mas, por que ele agiria de forma aparentemente antagônica?


        Se alguns autores antigos (incluindo Freud) e contemporâneos acusam Jung de antissemitismo por essa passagem durante a ascensão e consolidação do nazismo, muitos outros o redimem, mas por um motivo inusitado. Deirdre Bair, biógrafa, professora e jornalista estadunidense, por exemplo, explana em sua pesquisa (baseada em documentos e cartas disponíveis na Biblioteca do Congresso norte-americano) que Jung – mais conhecido como agente 488 no serviço secreto dos Aliados –, trabalhou para obtenção de informações privilegiadas a respeito de Hitler, inclusive foi o suíço quem comunicou a possibilidade de suicídio do líder nazista ao comando de inteligência dos Aliados. Da mesma forma, quase ao final da guerra, foi incumbido pelo próprio General Eisenhower de preparar psiquicamente a sociedade alemã para aceitar a derrota, de forma que a economia e a democracia fossem restabelecidas mais pacífica e rapidamente. Ademais, a autora igualmente afirma que Jung usava sua influência e dinheiro, e agia em segredo para salvar e retirar muitos judeus das localidades críticas, o que incluiu o próprio Freud em translado para Londres, em 1939 (e talvez nunca soube disso). Foram tantos judeus salvos por ele, que começou a ser chamado de “contrabandista de judeus”.

      


      
        4 É bom ressaltar que introversão não é necessariamente alguém mergulhado na timidez eterna. Pode-se ter, por exemplo, um tremendo artista como o cantor britânico da banda Queen, Freddie Mercury (nome real, Farrokh Bulsara), que era introvertido e tímido fora do palco, mas tornava-se um furacão diante da multidão e em suas performances.

      


      
        5 Einstein elaborou em 1905 a Teoria da Relatividade (E=mc 2), falando sobre fenômenos que ocorrem em deslocamentos de objetos que possuem velocidades próximas ou iguais à da luz. Em 2021, uma equipe de cientistas da Universidade de Stanford, nos Estados Unidos, composta por Dan Wilkins, L. Gallo, Emanuele Costantini, entre outros, conseguiu captar raios de luz oriundos de trás um buraco negro supermassivo, Região esta de espaço-tempo de tanta força, que supostamente funcionaria como um enorme imã e nada escaparia de lá, nem a própria luz. As luzes vistas foram campos magnéticos do próprio espaço sendo distorcido. A tecnologia de hoje pôde gerar a descoberta que comprovou que a Teoria da Relatividade de Einstein estava absolutamente correta, e, portanto, as suposições agora são fatos mensuráveis e concretos, e ainda se abriu portas para outras novas teorias cientificistas sobre a temática.

      


      
        6 Como, por exemplo, alguém que não se vê e não se ouve o nome há muitos anos, e você começa a lembrar e pensar muito nela. Depois, na mesma semana ou num prazo de cerca de 10 ou 15 dias, essa mesma pessoa faz contato contigo, afirmando que estava pensando muito em você no mesmo período. É desse tipo de coisa que também está se falando sobre essa conexão mental, e que uma vez pode até ser considerada uma coincidência (sim, evidente que pode), mas sabe-se que certas pessoas carregam isso com constância em suas vidas, e que ultrapassa uma racionalidade.

      


      
        7 Apesar de parecer a mesma coisa, a socióloga brasileira Bader Sawaia afirma que uma dor é algo ligado ao cerne físico e biológico, enquanto um sofrimento amplia-se para uma dor oriunda de fatores externos e sociais e que se volta ao sujeito. Mas, no senso comum, elas são a mesma coisa.

      


      
        8 Roma foi fundada já dentro de todos os preceitos do patriarcado, começando com seu deus símbolo: Marte (Ares, para os gregos). Rege a lenda que Marte, deus da guerra, era genitor dos próprios fundadores de Roma, Rômulo e Remo, e isso ocorreu por meio de um estupro. Ademais, a cidade cresceu mediante o sequestro e estupro coletivo de sabinas – os sabinos eram um povo pacífico e próspero que habitava a Região –, de todas as idades (mesmo crianças) e que pudessem servir de procriadoras em massa. Reinos de conquistas tirânicas, como foi o caso dos romanos, necessitam de crias para um exército grande e fortalecido, e a praxe se fez assim durante séculos e bem registrada na História.

      


      
        9 A Biblioteca de Alexandria também foi totalmente incendiada poucos anos antes e todo o conhecimento acumulado do mundo antigo, o que incluía até as mumificações e construções das pirâmides egípcias.

      


      
        10 “(…) accords with the cultural and economic female dominance and the matriarchal norms that prevailed until very recently among large parts of the population in Galicia.”

      


      
        11 Já descrevemos a respeito de como Roma foi erguida e das sabinas.

      


      
        12 Os bárbaros eram justamente todos os grupos que essencialmente corresponderiam aos nórdicos, celtas, gauleses, africanos ou a qualquer outro que não fosse originalmente da área que conhecemos hoje como Itália e Grécia.

      


      
        13 Mimimi é um termo criado na Internet para determinar pessoas ou grupos que supostamente reclamam demais e sem fundamento. No caso do feminicídio, usam essa expressão com frequência para debochar do alto número de assassinatos de mulheres por seus companheiros.

      


      
        14 É impressionante a quantidade de máximas sociais desse tempo que permeiam as sociedades até hoje. Ainda é comum mulheres que moram sozinhas serem atacadas, sobretudo por homens, mas isso já não é um delito tão grande. Contudo, quando se detecta que essa mulher não possui um companheiro, preferindo manter-se sozinha e resolvida consigo mesma, principalmente se tiver mais de 40 anos de idade, ela é imediatamente atacada com vários adjetivos, incluindo que deve ser alguém “frígida”, “mal-amada”, “não tem ninguém”, “velha” ou “deve ser insuportável”, e por isso “nenhum homem a deseja”. Um detalhe: essas nomeações ofensivas não são oriundas apenas dos homens, mas também de outras mulheres. Portanto, é parte de uma construção social antiga e misógina.

      


      
        15 É muito importante entender que esse grupo de mulheres era afirmativamente pequeno e composto por ricas, e ainda assim com restrições, mas de enorme relevância para a sociedade da época. Perceba que mesmo mulheres como a esposa e uma das filhas do escritor inglês William Shakespeare, eram tolhidas de receber alfabetização. No caso dessas duas citadas, só aprenderam a ler e escrever – o que incluir assinar o próprio nome – no ano do falecimento do autor (1616).

      


      
        16 É daí que também se vem o entendimento contemporâneo de que mulheres solteiras (adultas) com vida sexual ativa não são inteligentes, mesmo que possuam diplomações universitárias.

      


      
        17 As primeiras feministas surgiram de fato durante a Revolução Francesa no fervor e esperança de uma sociedade justa e igualitária para homens e mulheres, mas, depois desse evento – e por causa do golpe de Napoleão –, elas foram novamente abafadas e esquecidas, aparecendo apenas em pequenos grupos de forma isolada, como Mary Wollstonecraft, mãe de Mary Shelley.

      

    

  


  
    Capítulo 3


    #EleNão: quem tem medo do feminino e do feminismo?


    


    


    “Loucas, histéricas, burras e ‘putas’ que estão defecando, urinando e ‘trepando’ nas ruas à céu aberto”. “Vadias comunistas”. “Vadias histéricas”.


    Pedimos desculpas se as palavras lhe ofenderam, mas precisávamos trazer na íntegra as colocações, pois foi assim, nessas exatas palavras, que avós e bisavós, mães, filhas e netas, mulheres de todas as idades, que variaram de 16 aos mais de 90 anos, com diferentes crenças religiosas, classes sociais, etnias e visões políticas – sendo que muitas nunca se importaram com política por suas educações sociofamiliares – foram classificadas, em setembro de 2018, diante do movimento mundial de mulheres que se uniram contra Jair Messias Bolsonaro: o #EleNão.


    Não somente isso: elas eram não apenas donas de casa ou operárias e trabalhadoras de várias áreas mais humildes e extremamente dignas, mas igualmente, professoras, médicas, enfermeiras, sociólogas, antropólogas, psicólogas, engenheiras, atrizes, artistas, jornalistas, pesquisadoras, cientistas de várias esferas e outras profissões afins. Enfim, uma série de profissionais altamente gabaritadas de diversos setores que foram completamente desqualificadas e resumidas apenas ao rótulo de “vadias comunistas”, “loucas”... e “burras”.


    É pertinente inclusive ressaltar que existe uma construção socioeducativa – e oriunda das elites e reforçada pelos homens de todas as classes sociais – para que a população, de uma forma geral, não queira aprender sobre política; e, quando apontamos isso, é para que essa mesma população aprenda efetivamente a respeito de cidadania, direitos, deveres e sobre a Constituição. Não estamos falando sobre simpatizar com partido ou indivíduo político “X”, “Y” ou “Z”, até porque, quando de fato se entende o processo, o que existe é a compreensão de realidade.


    Esse entendimento limitado é potencializado em repasse às mulheres, para que elas acreditem que não irão entender nada sobre a temática, pois seria algo supostamente muito complexo. Logo, incentivando a exata condição de que elas não devem se envolver com isso. Não distante, eram os mesmos argumentos que tentaram invalidar o direito ao voto feminino no século XX, mas se arrastam retrogradamente até hoje. O mais interessante é que, ao sair desse processo de alienação, é possível compreender que tal movimento de manutenção de cegueira política não é porque não há entendimento, mas primordialmente porque o indivíduo vai refletir muito bem tudo; até demais...


    O primeiro grupo formado pela Internet e que levava o mesmo nome do sentimento carregado por quem o foi aderindo – Mulheres Unidas contra Bolsonaro – foi criado por Ludimilla Teixeira, uma mulher negra de origem humilde e periférica em Salvador (Bahia), mas que ascendeu intelectual e profissionalmente em sua trajetória. Sem jamais imaginar a repercussão que teria, ela unificou mulheres de todo o Brasil e outras que também se encontravam no exterior, inicialmente pela página da rede social Facebook, em 30 de agosto de 2018. Em uma semana, havia mais de um milhão de mulheres e, em 30 dias, já contava com quatro milhões e quinhentos mil membros18 (somente mulheres) que ganharam as ruas em 29 de setembro de 2018 com outras milhões de pessoas e outros grupos (de homens e mulheres) que surgiram em massa com o mesmo propósito contra a possível eleição de Bolsonaro.


    A enorme inquietude diante da percepção da maldade na figura de Jair Bolsonaro deu voz e coragem àquelas jovens e senhoras que estavam estarrecidas com o crescimento de apoio ao candidato, inclusive de pessoas conhecidas, de uma vida inteira, e que não estavam mais conseguindo reconhecê-las diante de suas posturas comportamentais. Muitas famílias e amizades se romperam ali.


    O interessante é que mesmo sendo mulheres de orientação política de direita, centro e esquerda (a maior parte deste último), que tentavam convencer as pessoas da própria família e amigos do porquê “não” naquele então candidato, elas eram taxadas imediatamente de “loucas ‘histéricas’” e/ou “comunistas”. Quanto mais se aproximava a data de votação, mesmo explicando e mostrando que aquelas eleições e todo o movimento antiBolsonaro não era por ideologia política, mas por humanidade, essas pessoas não queriam ouvir. Ademais, não era apenas Bolsonaro, pois havia um bloco de pessoas com muito poder que o apoiavam, então todos eram perigosos em seus propósitos, mas Jair era a simbologia maior.


    Mesmo com as mulheres – e depois com os homens que se uniram a elas em força de movimento – sinalizando enfaticamente que Bolsonaro falava sem nenhum constrangimento o mesmo que há 30 anos, de que iria ferir e matar pessoas, que queria implodir uma guerra civil, destruir fontes e reservas naturais, destruir direitos, dilapidar instituições nacionais extremamente lucrativas e tendo como símbolo maior o “dedo de arminha”, as pessoas pró-Bolsonaro – posteriormente chamadas de bolsonaristas, e abraçavam o mesmo movimento apresentado pelo fascismo e nazismo, e ambos fruto da extrema-direita – continuavam a caluniar a fala de mulheres e homens que alertavam a gritante catástrofe anunciada.


    Apesar de Jair Bolsonaro mostrar-se abertamente misógino, machista, racista, xenófobo e LGBTfóbico, e o mais temeroso – como se já não bastasse a gravidade dos pontos anteriores –, apresentando fortíssimas e antigas ligações com a milícia do Rio de Janeiro e com organizações neonazistas e de imaginária supremacia branca, as pessoas continuavam a apoiá-lo. Assim, o mal-estar, a angústia e a ansiedade presentes nessas mulheres do movimento #EleNão não se bastavam apenas naquilo que era factível e visível a respeito do candidato, o que já seria suficiente.


    Bolsonaro foi um militar de carreira e foi retirado compulsoriamente da corporação por ter planejado mais de um atentado, e um se efetivou dentro de instalações militares. Ele podia ter ferido ou matado os próprios colegas de farda. Contudo, conseguiu se manter com a patente de capitão reformado e foi dispensado. Na sequência, adentrou a política em 1987.


    Ele era reconhecidamente alguém mal-amado dentro da corporação militar, inclusive pelo falecido general e ex-presidente da República (de 1974 a 1979) Ernesto Geisel.


    Em 28 de julho de 1993, o general concedeu uma entrevista aos pesquisadores brasileiros Maria Celina D’Araújo (Ph.D. e Mestre em Ciências Políticas) e Celso Castro (Ph.D. e Mestre em Antropologia Social), que posteriormente virou um livro. Geisel disse abertamente que o então deputado federal Bolsonaro era um radical de direita – ou seja, alguém de extrema-direita – que desejava dar um golpe ditatorial: “Neste momento em que estamos aqui conversando, há muitos dizendo: ‘Temos que dar um golpe. Temos que derrubar o presidente! Temos que voltar à ditadura militar!’ E não é só o Bolsonaro, não! Tem muita gente no meio civil que está pensando assim”.


    Geisel falou acerca do antigo envolvimento de militares na política desde o Império, e citou Hermes da Fonseca na campanha civilista de Rui Barbosa: “É sempre a política entrando no Exército. Isso é mais ou menos tradicional. Tenho a impressão de que, à medida que o país se desenvolve, essa interferência vai diminuindo”. Depois continuou apontando para a interferência negativa que poderia travar o desenvolvimento do país e cita novamente o nome: “Presentemente, o que há de militares no Congresso? Não contemos o Bolsonaro, porque o Bolsonaro é um caso completamente fora do normal, inclusive um mau militar. Mas o que há de militar no Congresso? Acho que não há mais ninguém.”


    Bolsonaro se tornou uma figura igualmente patética na política, mas era tão grotesca e inacreditável que virou uma simbologia caricata do medíocre imbecilizado como forma das pessoas rirem em programas de humor na TV. Entretanto, ocorreu um enorme problema: muitas pessoas começaram a se identificar com os absurdos que ele pronunciava, além da grande visibilidade que ele ganhou. Com isso, o grupo de militares citado por Geisel, que desejava retornar há muito tempo ao poder, para sim colocar em prática seus propósitos sádicos do período da Ditadura e unido à altíssima corrupção, acreditou ter encontrado o boneco de que precisavam e controlariam. O que eles não contavam é que esse controle não seria possível, mas, seja como for, estavam juntos e tomariam esse poder de qualquer forma.


    Tudo culminou com a farsa montada pelo ex-juiz Sérgio Moro e procuradores da Operação Lava Jato, como Deltan Dallagnol, apresentando provas sem nenhum sentido ou deturpadas, para socialmente demonizar e prender o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, além de intensificar o ódio popular ao seu partido político e tudo o que viesse da esquerda.


    Isso abriu forças conjuntas para alavancar Bolsonaro às eleições 2018 com a máxima de suposto combate à corrupção, e o próprio Moro tornar-se seu ministro da Justiça logo após o resultado da efetiva eleição presidencial. Como consequência, a corrupção correu solta e sem nenhuma vergonha de ser escancarada, e as instituições de grande lucratividade – como a própria Petrobras e a enorme bacia petrolífera do pré-sal, entre outras coisas – foram posteriormente sucateadas para serem vendidas por um custo muito menor do que valiam, fora outras questões de quebra do país.


    Todo esse escândalo saiu até em jornais tradicionais internacionais, pois já havia material contundente para se apontar com confiança a origem do caos, até porque, começou a ser julgado em 2021 dentro do próprio Supremo Tribunal Federal do Brasil. Entretanto, diante da percepção de total escapismo de responsabilidade, Moro lançou sua candidatura oficial às eleições presidenciais de 2022 (apesar de depois ter desistido), mesmo com provas oficiais de sua desastrosa ação na Lava Jato, e ele sendo o responsável pela maior fraude processual da História do Brasil por propósitos de poder. Em 27 de abril de 2022, a própria Organização das Nações Unidas (ONU) anunciou que Moro foi parcial e violou, junto com os promotores, as bases de Direitos Humanos com relação ao julgamento do ex-presidente Lula. Portanto, efetivamente a partir de 2018, tudo se tornou uma vergonha sem precedentes e escárnio com a inteligência de quem estava assistindo essa condução de forma perplexa e soterrados por um tsunami de fake news, escancarando um efetivo golpe, mas com o aspecto legal embasado no voto popular, como foi com o líder austríaco, Adolf Hitler. Portanto, Bolsonaro sempre se apresentou como uma figura perigosa, mas ele não era o único, e, se ele cresceu naquele momento, é porque havia outros iguais e com os mesmos objetivos para deixá-lo a ser impulsionado.


    Bolsonaro era a simbologia máxima de algo muito errado e com dano de vida em todas suas formatações, e isso era percebido em intensidade pelas mulheres muito antes de a operação Lava Jato, juízes, promotores, políticos e organizações serem desmascarados (e com provas) em participação direta nesse processo. Então, colocar-se contra ele não era um movimento político e partidário e/ou “só” por ele ser machista, misógino e outros fatores já citados, mas era um movimento social de resistência contra alguém que seria o Presidente da República e dizia enfática e publicamente sem nenhum constrangimento que “o grupo de extermínio é bem-vindo”.


    Os sentimentos e sensações dessas mulheres uniam-se com a assustadora intuição muito visceral de que ele iria de fato ferir e matar muita gente. Contudo elas não conseguiam explicar como isso ocorreria, mas sabiam que ele provocaria um genocídio (e com essas palavras), já chamando-o previamente, em setembro de 2018, de “genocida”. O uso dessa palavra específica e de outras narrativas análogas como “vai destruir tudo pelo caminho” como um “vírus mortal”, “nível peste negra”, “quase apocalíptico”, redigidas e faladas com essa exata estrutura, ocorria com uma constância estarrecedora. Isso era quase uma unanimidade entre as mulheres que aderiram a causa do movimento #EleNão, principalmente aquelas com mais de 35 anos, mas, quanto mais madura fosse a mulher, mais esses argumentos e percepções se intensificaram.


    Eis exatamente aqui nossas mulheres-Cassandras em ação, e que acertaram precisamente, mesmo sem imaginarem que pouco mais de um ano depois estariam vivendo o que pronunciaram em palavras de acordo com as suas inquietudes. Após todo o percorrer de acontecimentos que culminaram em exatidão ao que elas vislumbraram, somados ao breve conhecimento que agora você possui sobre a capacidade neurofisiológica humana, sobretudo com relação aos neurônios-espelho e a outros que veremos adiante, é possível começar a entender que essas mulheres – e até homens que se uniram em coro e as seguiram – nunca foram “burras” ou “loucas”? É possível começar a refletir sobre qual é o potencial perceptivo de algumas mulheres que possa assustar tanto os homens e as mulheres que se associam a eles em dominação e não desenvolveram essas habilidades, ou ainda, estão imersas na alienação?


    Uma coisa que igualmente parece ter havido em consonância com as observações de discursos que coletamos, seja de nossos entrevistados do grupo 1, ou diante de manifestações espontâneas de indivíduos nas redes sociais da Internet, é a tristeza com misto de indignação, e às vezes raiva, pela decepção de terem teoricamente descoberto quais eram os pensamentos e percepções quanto ao outro e ao mundo, oriundos das pessoas que eram amigas, parentes, amores e colegas, e que passaram a defender e apoiar o indefensável em Bolsonaro e sua cúpula de associados.


    A frase “as máscaras caíram” foi repetida centenas de vezes e acompanhada na sequência por “pelo menos agora sei quem são e o que nunca foram”. Isto é tocante, até porque, ocorreu no nosso pessoal; mas ouvir de terceiros mostra a tristeza peculiar de cada um por perder indivíduos que eram amados e admirados muitas vezes em profundidade, e igualmente nos fez olhar para nós mesmas. É um luto que essas pessoas vivem; um luto por alguém que ainda está vivo, e que acabou unindo-se posteriormente a outro luto, de forma verdadeira no esfacelamento de vidas, diante das milhares de mortes por covid-19.


    O luto não ocorre apenas com a morte física corporal de alguém e que também impactou na perda do direito de se despedir daqueles que partiram por covid. Perdas generalizadas como perder emprego, ver alguém amado se afastar para longe, perda de liberdade de sair, corte radical de vínculos emocionais e outras coisas do gênero, todas são luto. Independentemente de qual seja, conforme o significado daquilo, da força que esse objeto amado tenha, esses lutos são tão reais que essas pessoas efetivamente passam pelas cinco fases do luto tal e qual aquele vinculado à morte corporal, descrito por muitos teóricos da Psicologia e até pela Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas Relacionados com a Saúde (CID-10).


    No momento entre 2020 e 2022, a negação e o isolamento, a raiva, a barganha e a depressão ainda caminhavam muito tangíveis entre todos. 
A quinta fase que é a difícil aceitação de que esse objeto perdido é o que é, e vai ficar apenas na lembrança e é preciso deixá-lo ir, ainda não tinha sido acessada e levaria algum tempo para se efetivar socialmente. É por isso que os sorrisos e brincadeiras não fluíam mais, ocorriam de forma tímida ou em rompante rápido apenas como mantenedor da sanidade. As conversas não conseguiam sair da dor e do caos que se via e, para piorar, sabia-se que os acontecimentos de barbárie eram apoiados justamente por pelo menos um destes entes ainda vivos anteriormente queridos. É como se fosse uma espécie de vergonha alheia pelo sofrimento provocado em terceiros e corroborada, de alguma forma, por esses indivíduos que foram afastados, sejam eles parentes, amigos ou amores.


    Em contrapartida, elas pareciam se consolar com o fato de verem que outras pessoas se posicionaram fortemente a tudo isso, e foi essa força que as mulheres em 2018 detectaram mesmo antes de imaginarem a condução da própria pandemia e outras destruições. Elas não estavam sós em suas percepções, não eram “loucas” e, mesmo pensando diferentemente entre si (e até brigando muito por isso), se encontraram em acolhimento e sororidade por um bem maior.


    Cabe citar também que, além de todos os ataques narrados, uns poucos canais de mídia jornalística – e dando suporte à narrativa de indivíduos isolados – afirmaram que o movimento #EleNão em 2018 foi um fracasso. Somente podemos apontar e explicar o motivo pelo qual essas pessoas estão totalmente erradas. Bolsonaro ganharia no primeiro turno, e isso era muito tangível e sabido por muitos, inclusive pelo próprio candidato que, posteriormente, alegou fraude nas eleições por não ter vencido exatamente no primeiro turno. Mas antes, essa certeza geral de que ele venceria no primeiro e não haveria segundo turno era tão material, que daí surgia a angústia maior de todas as mulheres do movimento #EleNão. Todavia, com o levante de engajamento feminino, conseguiu-se que o segundo turno virasse uma realidade, fazendo com que elas ganhassem mais tempo para tentar mudar o quadro de possível vitória da barbárie que se mostrava fatídica, mas infelizmente a alienação populacional foi maior.


    Então o movimento falhou foi ali? Também não19. Muitas dessas mulheres não se autoidentificavam como feministas, mas, depois disso, reconheceram-se como tendo sido ativistas feministas por toda a vida, somente não sabiam disso. Elas igualmente descobriram-se em força para serem igual potência no auxílio aos outros. Tudo isto é vitória, não um demérito e fracasso como tentaram afirmar para desqualificar o maior movimento social da História do país e comandado por mulheres. A misoginia ficou bem gritante, mas também se mostrou um ato de desespero.


    Mais que isso, Ludimilla Teixeira e a também autora deste livro, Liliane Abreu, detalharam o que ocorreu em um artigo para a Universidade de Coimbra a respeito da pauta – além de dezenas de outros autores que redigiram trabalhos acadêmicos de mestrado e doutorado, artigos científicos e jornalísticos –, e muitas dessas mulheres, nos vários grupos virtuais que surgiram inclusive posteriormente à criação do grupo Mulheres Unidas contra Bolsonaro, passaram a aprender entre si, e nessa troca, tiveram a oportunidade de rever e se desnudar de muitos dos preconceitos que carregavam. Nesse processo importantíssimo, muitos homens com o entendimento e a aceitação do feminino, e, portanto, que igualmente trabalham a desconstrução dos preconceitos e da masculinidade tóxica – que também os corroem –, uniram-se em apoio às mulheres e às pautas do feminismo e do movimento #EleNão.


    3.1. Freud explica e a Ciência também


    Na Psicologia (pela psicanálise), esse movimento de simbiose do masculino ao feminino pelo aspecto de harmonia, respeito e aceitação como iguais, apesar de ainda apresentarem-se como indivíduos diferentes, é explicado sob a perspectiva da castração simbólica. Segundo Freud, e, portanto, pela concepção psicanalítica, a castração simbólica ocorre na infância do menino, no período do Complexo de Édipo. E como isso funciona? Por volta dos 4 ou 5 anos de idade, ao descobrir e entender que a mãe, irmã ou meninas próximas não possuem um pênis, o menino acredita que essas figuras femininas foram castradas, e isto não é no sentido figurativo, mas ele crê que foram castradas de verdade fisicamente.


    Por temer que o mesmo ocorra com ele – e ainda achando que o pai (ou a figura masculina mais próxima) foi o responsável por aquilo –, refletindo que de alguma forma as figuras femininas são mais fracas e por isso foram castradas, o menino, para se proteger em movimento de defesa e autopreservação, aproxima-se mais do pai e o Complexo de Édipo vai se dissipando. É o momento em que as crianças entendem melhor as regras sociais.
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